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PORTO 13 DE JANEIRO 


| Economias 


y | 
| mas palavras Acerca da necessidade de effe- 


“No discurso da coroa se encontram algu- 


etuar economias, tolhendo qualquer desperdi- 
ejo e dirigindo productivamente as forças com 
pie o paiz acode ao thesourv publico. 

Esta ideia tem sido ponto forçado para 
«qualquer programma. Todos os partidos a ins- 
eveveram como principio incontestavel de ad- 
“ninistração; todos a apontaram ao paiz como 
«e apresenta a um individuo a carta que Te- 
«sommenda o portador; todos a acolheram co- 
“mo o mais potente auxilio para contrariar um 
soinisterio e levantar contra elle as hostes po- 
pulares. | 

“Umas vezes esse termo é proferido para al- 
cançar proselytos; outras é a expressão de uma 
vontade fraca; outras, finalmente, o principio 
a que inabalavelmente se propõe obedecer uma 
srande inteligencia e um coração recto. Os 


que o escutam não podem saber pelo 'som da 


alavra a qual d'esses tres fins se dirige; e só 
o decurso de factos póde authorisar uma ou 
outra conclusão. | o 
“Cumpre, porém, dizer que as boas inten- 
EUA oo governos são muitas vezes embaraça- 
«das pelos interesses particulares, que vão ser 
feridos pela economia, ainda a mais indispen- 
savel. De qualquer parte se levantam clamo: 
res, quando se começa a destruir as inutilida: 
des ese procura substituir o bem ao mal, apro- 
veitar todas as fontes de receita e não desviar 
para caminhos viíciosos a menor particula da 
receita publica. Podem applicar-se estas pala- 
vras ás diversas epochas da vida politica; sem- 
pre o bem teve adversarios, qualquer que seja 
a fôrma do governo, qualquer que seja o par- 
tido dominante; o patriotismo inintelligente fi- 
ca derrotado no mais breve combate com os 
sentimentos Interesseiros; e as proprias. affei- 
ções politicas não raro se apagam, quando le- 
vam suas exigencias até á diminuição de lu- 
cros. O orçamento particular é um instrumen- 
to muito sensivel; e o coração humano, prom- 
pto a deixar-se entrar do enthusiasmo, tambem 
sabe ter longos dias do mais frigido positi- 
vismo. é atado R | 
- Cumpre, porém, reconhecer que não póde 
haver Estado louvavelmente constituido sem a 
maior economia no dispender; aqui a palavra 
economia não indica avareza, nem remunera- 
ção insufficiente dos cargos publicos, nem falta 
de coragem para emprehender grandes obras. 
+ Traeta-se, por exemplo, de construir um 
caminho de ferro em que se hão-de dispender 
milhares de contos de réis, mas por meio do 
“jual se vai desenvolver consideravelmente a 
agricultura e a industria. O principio da eco- 
romia é o primeiro a votar por essa despeza e 
j* pôr fé na efficacia de tal via de communica- 
10; porque, apoz as grossas sommas applica- 
las, divisa largos bens como fructo da arvore 
que ellas desentranharam do grão confiado ao 
sólo. | E so 
" Supponhamos que se tracta de dar uma 
jensão immerecida ainda quepequena,ou alar- 
rar, embora pouco, o quadro do funccionalis- 
ro sem necessidade reconhecida. “A voz da 
'conomia repelle duplamente similhante des- 
jeza, já porella em. si, já pelo pessimo exem- 
jo que se abre, e pela esperança prejudicial 
quese dá aos amigos do ocio; aos escravos de 
do menos do trabalho, que fórma a indepen- 
lencia e robora a dignidade do homem, 

E nociva a muitas pessoas esta clara e ra- 
vavel doutrina; deveria antes admirar-nos que 
tra cousa succedesse; mas o numero dos ad- 
rersarios nunca serviu para demonstrar o va- 
or de uma causa, nem o vigor das accusações 
rasta para a condemnação deum réu. 
"Somos sinceros defensores da economia, e 
mtendemos que faz incontestaveis serviços ao 
jaiz quem, desprendendo-se de quaesquer mes- 
juinhas considerações, o disser francamente a 

, inigos e contrarios. Esta palavra — amisade 


BELLAS-ARTES. 
— 'HESPANHA. 


A arte não tem patria. 
José Estevão. 


Sua Alteza Real o Serenissimo Senhor 

* nfante D. Sebastião, -desvelado protector das 
iellas-artes, e que actualmente reside entre 
ós, cultivando, como amador, a pintura a 
y too, dignou-se honrar a nossa exposição. in. 
ernacional com duas: obras suas: uma re- 
resenta um «Cmerreiros do seculo XVI, fi- 
vara de meio corpo e grandeza natural. O 
"tor, recordando-se do excellente elogio que 
zera a este quadro o snr. visconde de Me- 
e70s, distineto pintor residente em Lisboa, 
os dispensará por certo de expendermos a 
q (ssa opinião a seu respeito. (+) O outro qua- 
s tro representa um «Abissinio»: é de corpo 
nteiro e proporções naturaes. Nota-se-lhe cer 
2 harmonia, Feral que agrada; o desenho da 
izora é regular, sendo acabados com extre- 
10 enidado. todos os bordados do vestido,cu- 
“* cores, onde realçam o: vermelho e o ama: 
REA im woneipdicam o effeito geral do 
Ei ES são menos acabados todos os or- 
É ea à espingarda que tem ao lado di- 

- 

ias e do quadro historico de D. 
4 “DO, O qual representa «A fami- 
9 à de Antonio Peres q resentando-se ao pre- 


) idente Rodrigo Vasques,» Como o leitor sa- 
* e, Philippe II, sympathisando extremamente 
om às maneiras joviaes de Antonio Peres 
pmem de grande. intelligencia e habil es— 
Hptor, não duvidou nomeal-o seu ministro e 
00 er delle" seu confidente, revelando-lhe até 
* Suas relações com | 
sntonio Peres ja fre 
arte de seu amo; 
A bello e joven 


lugar superior: tem o 


(x Ray. º 
a cent neste quadr O está no centro oa parede do 


n.º 19, 


que apontarmos. 


“ Numero avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


— não póde nem deve ser sacrilegamente in- 
vocada para fundamentar pedidos indecorosos 
nem concessões exaggeradas. E, comtudo, 
acontece que os amigos são os primeiros obs- 
taculos, porque só apoiam em quanto lhes não 
negamo menor favor, e só offerecem o braço 


á causa que lhes póde trazer algum credito pa- 


ra a conta de ganhos e perdas. Em todas as 0c- 
cupações se notam casos assim; e a de ministro 
é assaz sujeita a sofrer d'estes ataques e d'es- 
tas pressões. 

Se no paiz ha homens que pensam no bem 
geral e se promptificam a concorrer para uma 
reforma util, indispensavel, de todo o tempo 
reclamada, mas só rarissimas vezes posta em 
effeito, cumpre-lhes propagar ideias sãs ácerca 
das relações entre os ministros e os partidos, 
entre o thesouro e os funccionarios. 

Um empregado habil e diligente póde fazer 
maiores serviços do que muitos desleixados e 
ignorantes. À questão do augmento de orde- 
nados tem sido discutida em repetidissimas 
occasiões e outras tantas se approya um ou ou- 
tro acrescimo; pela nossa parte somos tambem 
de parecer que o bom serviço pede boa remu- 
neração; mas é encarar a questão só por um 
lado, quando tanto se falla de dilatar os esti- 
pendios. 2 

No nosso paiz ha poucos empregos que te- 
nham um salario que dê para a formação de 
uma fortuna e muito menos para a opulencia; 
é uma prova da sua tibieza; mas se n'esta face 
do problema nos apparece claro o defeito, pela 
outra não é menor, já porque as habilitações 
são insuficientes, já porque a organisação das 
repartições é má. 

Não nos insurgimos contra o funccionalis- 
mo nem contra o thesouro. Para aquelle pedi- 
mos ordenados-condignos -e- equitativos, ao 
mesmo tempo que desejamos para.o publico o 
melhor serviço e a mais effectiva inspecção. 
Estas condições são excellentes para os bons 
funccionarios, do mesmo modo que são noci- 
vas aos maus; é esta a prova de que a doutrina 
exposta é excellente para todo o paiz em que o 
bom senso não seja sacrificado ás convenien- 
cias particulares. O que é preciso é proceder de 
tal modo na reforma dos serviços, que o bem 
procure naturalmente os lugares mais eleva- 
dos e que o mal desça da posição a que subre- 
pticiamente se ergueu. 


Revista da politica externa 


Da falta de folhas estrangeiras a que tem 
dado causa os ultimos acontecimentos po- 
líticos em Hespanha, resulta que não pode- 
mos amenisar esta; secção pela variedade nem 
mesmo pela-verdadeira novidade em tudo o 


Poremos de parte a questão revoluciona- 
ria no paiz visinho, porque nos assusta 0 laby- 
rintho de duvidas e incertezas que nos põe 
ante os Olhos um ou outro telegramma e uma 
ou outra folha que se aventura a transpor as 
fronteiras carregada com as mentiras que o 


jestado do paiz tem tornado licitas, e que o 


governo hespanhol dá como recommendaveis 
nas actuaes circumstancias. 

Ficam os. boatos para outra secção... 

— Quanto á Italia, achamos que em parte 
nenhuma sa crê na duração do actual minis- 
terio. Não nos inclinamos decididamente para 
essa opinião-em quanto não tivermos conheci- 
mento do resultado das eleições supplementa- 
res. Todavia, damos como positivo que a op- 
posição está muito resolvida a atacar o novo 
gabinete para reorganisal-o com, membros da 
esquerda, e se lhe forem favoraveis as ulti- 
mas eleições, conseguil-o-ha. | 

Mal irá ao ministerio constituido se não 
apresentar uma politica fazendaria differente 
da do seu antecessor, porque, como é bem sa- 
bido, cahiu este em consequencia de novos 
impostos que propunha o ministerio da fazen- 
da.. Mas tambem parece;que.não deverão cor- 
rer-lhe as cousas muito a seu sabor se ten- 
tar grandes reducções no exercito, isto é se 


msãaãaãççesass 


lppe II. Descoberto o segredo, Peres foi pro- 
cessado, porque se dissera que tinha  revela- 
do a Eboli negocios de Estado, e mais tarde 
mettido na inquisição, que Philippe II tanto 
protegera e respeitára- pelo seu fanatismo .re- 
ligioso. À" habilidade de sua esposa deveu 
Peres a sua fuga, apesar de se achar em las- 
timoso estado pelos tormentos que recebera, 
refugiando-se depois em Aragão, sua terra 
natal, para fazer reformar o.seu processo ,em 
consequencia dos privilegios que então vigo 
ravam; o caso é que foi libertado pelos seus 
patricios; fugindo para Bearn, onde a prince- 
za Catharina de Bourbon o acolhera com be- 
nevolencia. Passando à França, ahi grangeou 
a estima de Henrique IV, que lhe deu uma 
pensão sufficiente; escreveu depois em Lon 
dres as célebres «Cartas engenhosas, ou re- 
laciones» que pintam com'feias côres o cara- 
cter de Philippe II. Diz a historia que d'alli 
voltára a França ao serviço de Henrique IV, 
onde se comprometteu tambem pela sua vi- 
da desregrada, e pelos mesmos defeitos de que 
fôra victima em Hespanha, e que, querendo 
voltar para a sua patria, depois da morte de 
Philippe II, lhe não fôra permittido, conse- 
guindo apenas a liberdade para sua esposa e 
seus sete filhos. Parece que este homem, o 
mais poderoso da monarchia hespanhola, aca- 
bou seus dias em Pariz, no abandono e na 
miseria no anno de 1611. 

Foi um ingrato a quem a Providencia cas- 
tigou.. 

A dama queo leitor vê ajoelhada com seus 
filhos á esquerda do espectador é D. Joanna 
Coelha, esposa do célebre ministro, manda- 
da encarcerar pelo poderoso monarcha, logo 
que soube da fuga de seu marido; a desdito- 
sa senhora, victima da sua nobre e sublime 


dedicação e amor por seu marido, implora & 


“porta do carcere, a benevolencia do presiden- 


a princeza Eboli, a quem te Rodrigo Vasques, que, no centro do mes- 
quentes vezes visitar da mo, encostado a outro personagem, vai des- 
e que esta princeza achan- cer as escadas da prisão que visitára, dei-'e a sua familia no meio da brilhante carreira 
O tornou um rival de Phi-xando D. Joanna Coelha no limiar da porta | artistica que seguira. 


sem esperança nem: conforto! Denada vale-| 
riam, em tal conjunctura, sentimentos de hu- 
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quizer lançar mão de melhor meio de tempe- 
rar as durezas do orçamento. 

Por conseguinte não diremos que não está 
em situação muito grave. Esperar o Te- 
medio das eleições supplementares é não que- 

er dár já como desfeita a nova machina ad- 
'ministrativa. 
| Dizia-se ultimamente que o novo minis- 


'tro da fazenda pediria uma suspensão das 


obras publicas, mesmo da perfuração dos Al- 
pes, e tambem pediria que o juro da divida 
publica fosse forçadamente reduzido de 5 a à 
por cento. Isto ainda não se confirmou nem 
cremos que se confirme. Mais recente do que 
essas noticias é o despacho de Florença que 
disse que o snr. Scialoja não ingeitava os pro- 
Jectos de um fazendista mais profundo que 
lhe entregava o seu posto, mas que faria im- 
portantes reducções no exercito e na marinha. 
A nosso parerer, caminha para a sua quéda, 
se não poder contar com uma maioria firme 
na camara. Recorde-se o leitor do que dizia 
bontem o nosso correspondente de Pariz. Os 
italianos querem a fazenda prospera, mas não 
querem desistir da guerra. Não lhes fallem 
em reducções da força armada. As questões 
romana e veneziana fervem nas cabeças da: 
maioria da nação. ge 8! 

" Não deixa, porém, de ser importante no 
parlamento um partido que deseja a alliança 
da França com a Austria, como meio unico 
de se chegar a uma solução da questão do 
Veneto. E” o do centro esquerdo, com o snr. 
Ratazzi à sua frente. Pensa que da alhança 
austro-franceza procederia uma reconciliação 
entre a Italia e a Austria, que daria em resul- 
tado a cessão do Veneto à Italia por ter então 
à Austria alliados contra a Prussia e por ser 
indemnisada na Allemanha. Seja como fôr, 
à alta diplomacia italiana não se queixa for- 
malmente da harmonia que parece existir en- 
tre a Françae a Austria, enão vê nisso nada 
que seja hostil á Italia. 

— Vem a proposito fallar no relatorio do 
ministro da fazenda na Austria sobre a situa- 
ção fazendaria do imperio. A. | 

Essa situação está longe de apresentar o 
mais risonho aspecto de presperidade, todavia 
mostra consideravel melhoria sobre o passado. 
O deficit de 1866 é de 40 milhões de florins 
eo de 1867 é de 28 milhões e meio. Note-se 
que o ministro faz no exercito economias maio- 
res do que no anno passado pediu a camara 
sem ser attendida. pa aci 

Para diminuir o deficit e chegar breve- 
mente ao equilibrio do orçamento da Austria, 
conta o ministro com a prolongação da paze 
com a valiosa influencia da boa harmonia en- 


tre todas as partes do imperio, o que permitti-|. 
beca od AO 


ia se realisem reformas fazendarias no to- 
do da administração do Estado, augmentos de 
receitas por meio de uma administração simpli- 
ficada e menos dispendiosa, que se restabele- 
çam os valores fiduciarios austriacos, emfim 
que cresça a receita pelo augmento da pro- 
ducção e do consummo. É 
— Tambem conta o ministro com um impor- 
tante elemento moral, o restabelecimento da 
confiança. nino de amina nes are! 
Economia! E' a grande palavra da actua- 


lidade. As questões economicas vão queren- 


do avantajar-se em importanciaás questões po- 
liticas. 
SS e er 


PARTE OFFICIAL 


symopse da parte oMmcial do Diario de 
Lisboa n.º S de 11 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria ordenando que o cirurgião do partido 
da camara municipal de Freixo de Espada à Cinta, 
Augusto Sebastião. Guerra seja exonerado .d'esta 
commissão por ter desamparado aquella villa logo 
que se manifestaram os primeiros casos de cholera. 


MINISTERIO DOS MEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSMÇA 


Portaria mandando proceder a novo: concurso, 
por provas publicas, para provimento da igreja pa- 
rochial de S, Julião, no concelho e bispado de Porta- 
legre. o dos VEMOS ch Tnritol, 


manidade quando se obedecia ás ordens do 
inflexivel monarcha, ferido no seu amor. pro- 
prio, que achára um traidor onde «esperava 
encontrar um homem honrado e leal, 

É habilmente desenvolvida a parte drama- 
tica d'este triste episodio. Encostado .á por- 
a da prisão estão carcereiro, vestido de: ver- 
melho; a sua' phisiônomia admiravelmente 
pintada, revela bem o indifferentismo das 
almas habituadas áquelle terrivel myster. 

Concordam alguns dos nossos collegas que 
são de extraordinaria belleza artistica algu- 
mas das cabeças dos filhos de D. Coelha; e de 
feito era necessario queD. V; Manzano 
fosse pintor de grande talento, que estudasse 
muito os pintores classicos para conseguir 
executar com tanta perfeição e mimo todas 
as phisionomias das innocentes creanças, que, 
chegadas a sua mãi, olham: sem conhecerem 
ainda o rigor da sorte, para a authoridade 
que se retira da prisão. Se a criancinha; que 
Manzano pintou de joelhos no degrau agar- 
rada ao vestido de sua mãi estivesse no col- 
lo, ese a. phisionomia da encarcerada expri- 
misse mais dôr moral, pois que finalmente 
representa. uma esposa inconsolavel implo- 
rando a liberdade que lhe roubaram, have- 
ria ainda mais notavel contraste entre a figu- 
ra. estupida e antipathica do carcereiro e a 
de D. Coelha. Em todo o quadro ha uma, tal 
combinação de côres que encanta, e um cer- 
to tom geral que nos. recorda muito. os ma- 
gnificos quadros existentes no muzeu real de 
Madrid, devidos ao pincel de Van-Dyck. A 
phisionomia de Rodrigo Vasques .é correcta- 
mente desenhada, e de grande merecimento 
a do personagem a quem se encosta. São tão 
pequenas as faltas que neste excellente qua- 
dro se encontram, relativamente á prespecti- 
va linear e ao desenho de algumas figuras, que 
nos abstemos de .as mencionar. Infelizmente 
seu author já não existe; o flagello da chole- 
ra-morbus roubou-o á patria, ás bellas-artes, 


(x) 
(x) O quadro de que fallamos tem o n.º 34 — 


As figuras são de tamanho natural. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


esco PaphOs por decretos do mez de dezembro de 

—Venda, nos dias 23 e 26 de fevereiro proximo, 
de fóros, censos.e pensões impostos em propriedades 
sitas no districto de Aveiro. 

— Idem no dia 29 de fevereiro, de bens perten- 
centes à fazenda, sitos nos districtos de Evora, Lis- 
boa e Santarem, 

. — Mappas da receita das tres alfandegas prin- 
cipaes do reino no mez de dezembro do anno findo, 
MINISTERIO DA GURBRA 

Ordem do exercito n.º 58. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamento 
da armada. 

+ — Decretos despachando no posto de segundos 
tenentes para a guarnição da provincia de S. Tho- 
mé e Principe, Vital Bettencourt Vasconcellos Cor- 
hostes! do Couto e Augusto Cesar da Costa Carva- 

0. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto datado de 9 de 
dezembro ultimo relativo ao lanço da estrada de 
Villa Nóva de Famalicão 4'Povoa de Varzim com- 
prehendido entre a'capella do Bom Successo e Portas 
Fronhas. | " | 

. — Aviso de que no dia 22 de fevereiro proximo 
vai á praça, no governo civil do Porto, a arremata- 
ção das obras do lariço da estrada de Villa Nova d' 
Famalicão à Povoa-de Varzim, approvado pela por- 
taria antecedente. | 


emo 


— INTERIOR 

Provincias alo! 
COIMBRA 11 DE JANEIRO —(Do nos- 

so correspondente) —Por incommodo de sau- 
de ainda nos não foi possivel tornar a escrever 
depois da nossa carta de 21 de dezembro 'ul- 
timo, oque nos tem contrariado o desejo de 
dar mais extensa noticia da: obra de medicina 
ultimamente publicada pelo snr. doutor José 
Ferreira de Macedo Pinto, dignissimo lente da 
faculdade de medicina na Universidade de 
Coimbra, e á qual alludimos n'aquella nossa 
carta; ainda que alguem nos taxará de pre- 
tenciosos, escrevendo algumas linhas sobre 
uma obra de medicina! . . Desculpe-se-nos, 
pois, o nosso procedimento; sendo que é só, e 
unicamente, no intuito de mover e incitar as 
pessoas da sciencia a analysar aquella excel- 
lente obra, que mais de uma vez temos lido, 
em desempenho das obrigações do nosso em- 
prego; obrigações, que então se nos tornaram 
suaves, pelo interesse que achavamos na sua 
leitura. Ê 

A obra aque nos referimos é a «Medici- 
na administrativa elegislativa—2.º parte, po- 
licia hygienica e policia medica». Coimbra, 
1863; um volume em 4.º, de 914 paginas. - 

“O snr. doutor Macedo Pinto, já bem co- 
nhecido dentro e fóra do paiz, acaba de en- 
riquecer a nossa litteratura medica com aquel- 
le excellente livro, cuja utilidade sendo in- 
contéstavel'para' a: sciencia, não jo é menos 

ara 0 bem-estar da sociedade. 

Folgamos: de ver concluida esta obra, que 
era esperada com impaciencia pelos homens 
competentes: a sua publicação, começada em 
1863, na imprensa da Universidade, termmou 
por fins de 1865. A notícia da legislação pa- 
tria, que ella: contém, desculpa, de certo, ao 
author tão grande'demora, pois a todos são 
obvias asdifficuldades, que se encontram em 
trabalhos d'estanatureza, n'um paiz, em que 
a legislação se póde reputar como -em. estado 
cahotico. Além d'isso desculpa ainda a -demo- 
ra a nitidez da -obra (apreciação em que sere- 
mos talvez dados de suspeitos), e o esmero que 
houve na correeção das provas typographicas. 

O illustrado author da - «Medicina admi- 
nistrativa» estabeleceu na 1.º parte os; princi- 
pios- fundamentaes da hygiene; publica, para 
fazer d'elles a devida applicação n'esta 2, 
parte; como com-effeito fez. E 
+ Eta nossa humilde-e; profana opinião fo) 
grande a-mestria com que se houve o sabio es- 
criptor em descriminar a parte theorica da 
parte pratica. Dividiua policia-hygienica, em 


tres secções, comprehendendo na 1.º a policia| 


. . & + - ..4 o 1 


D. Victor Manzano foi discipulo da Real 
Academia de S. Fernando, e era natural de 
Madrid, onde falleceu o anno passado. Em 
1862 mandon à exposição de Londres . dous 
quadros, que admiramos entre muitos de ou- 
tros authores: um intitulava-se «Adeus. para 
sempre»; O outro representava «Fernão e Iza- 
bel ministrando justiça». O que está no Pala- 
cio de Crystal não é de menos valor. 

Passemós a ver os dous quadros do snr. 
D: Ignacio" Liaúos, que se encontram nos 
angulos direito e esquerdo do salão, na pare- 
de do poente pela parte superior. Os dous 
episodios são tirados das chistosas novellas de 
Cervantes. O que tem o n.º 32 representa 
«Riconette y Cortadillo», dous amigos do 
alheio, que se alistaram sob as bandeiras do 
snr. 'Monipodio, chefe da confraria, o qual 
no centro do quadro, voltado para a nossa es- 
querda, interroga os dous mancebos que o 
guia trouxera da taberna para o' pateo, ten- 
do-os pelas mãos, um de cada lado. O llus- 
tre pintor escolheu o momento em que Mo- 
nipodio lhes pergunta pelo nome-de seus pais 
e patria, que elles negam, dizendo-lhe que os 
titulosque vão receber não são tão honro- 
sos para que os obrigue a tal confissão, 
etc. 
D. Ignacio não reflectiu bem sobre a altu- 
ra do primeiro mancebo do centro do quadro 
a respeito do terceiro, nem proporcionou bem 
a parte superior: do corpo d'este com a 
inferior, não tendo sido igualmente feliz 
na figura que se encosta a Monipodio;: toda- 
via esquecem, ou passam quasi desapercebi- 
das estas pequenas sombras, quando contem- 
plamos 'a optima composição em geral, e os 
tres grupos separadamente; delicia-nos 0 con- 
traste de luz e sombra entre o grupo do centro 
e da nossa esquerda; este onde se vêem as fi- 
guras em escuro e Teflexos e meias tintas, 
aquelle onde estão «Riconette:y Cortadillo», 
destacando perfeitamente sobre o immediato. 
E' de notavel expressão a phisionomia: de Mo- 
nipodio, a do ultimo mancebo que fórma-o 
centro do quadro, eas dos dous individuos, á 
nossa esquerda, que tendo presenciado à che- 


Annuncios e correspondencias, cada linha 
; tições . . . : ” ” ” . 

Annuncios de sahida de navio, eada um : 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


tar. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem come as publicações litterarias 


sanitaria interna; na 2.º a polícia sanitaria|mendam as obras do snr 


externa; e na 3.º a policia medica. 
À 1.º secção é composta de sete capitulos: 


o 1.º tracta da policia urbana; o 2.º da policia (tia de 14800 
05; O d.º | lhantes obras 
da policia industrial; o 4.º da policia. hydrolo- | terço do seu custo em Hespanha.. 


sobre o jogo, prostituição e criminosos; 


gica; o 5.º do registro civil e policia obituaria; 


o 6.º das enfermidades esporadicas, endemicas jincuria dos nossos 


e epidemicas;o 7.º da policia sanitaria mili- 


À 2.º secção comprehende: no 1.º capitu- 
lo a policia sanitaria naval; no 2.º a policia 
sanitaria dos portos de mar; e no 3.º a policia 
sanitaria internacional. 

À 3.º secção tracta: no 1.º capitulo do en- 
sino das sciencias medicas; eno 2.º do exerci- 
cio delas. À | 

Na coordenação das materias nota-se ori- 
ginalidade, mórmente na distincção, que o au- 
thor faz, entre a policia medica e a policia sa- 
nitaria. ção 

Na distribuição philosophica das materias 
da policia hygienica por capitulos e pelas di- 
visões dos mesmos, conseguiu o snr. Macedo 
Pinto, em nosso entender, facilitar o estudo 
das importantes questões da policia sanitaria; 
e podemos aventurar-nos a dizer, sem receio 
algum de ser contradictados, apoiados em au- 


|thorisadas opiniões, que, tanto na escolha das 

| doutrinas, como no methodo da exposição, a 
“| sua obra leva vantagem ás que se tem ultima- 
“| mente publicado nas outras nações civilisadas, 


Reconhecemos-lhe, além de tudo isto, um ca- 
racter nacional, que tão raro se encontra em 
livros scientificos, e com especialidade nos de 
medicina, escriptosem portuguez. o 
* Para se apreciar o subido valor da «Poli- 
cia hygienica» bastará ler-se o capitulo que 
tracta da policia obituaria, o que se occupa 
das epidemias eo que descrimina o methodo 
do ensino das sciencias medicas: mostram el- 
les a vasta erudição e o muito criterio do aba- 
lisado escriptor, que tambem raro se encon- 
tra nas obras modernas, mas querevela bem 
a riqueza da nossa litteratura medica, até ho- 
je tão mal apreciada por nacionaes e por es- 
trangeiros. 
A «Toxicologia» já publicada pelo snr. 
Macedo Pinto, e a instituição do gabinete de 
chimica medica na faculdade de medicina, fo- 
ram de incontestavel utilidade para a admi- 
nistração da justiça nos processos instaurados 
por crimes de envenenamento, sendo tambem 

que crearam entre nós a chimica medica. 
À publicação da sua «Hygiene publica» 


difundiu o gosto por esta sciencia, segundo te- 


mos ouvido dizer, produzindo alguns melhora- 


mentos já emprehendidos e outros projectados 


o 


sobre a salubridade das povoações, sobre O 
emprego da actividade physica e intellectual 
dos povos, sobre a educação physica e moral 
da mocidade, sobre a reforma de estabeleci- 
mentos industriaes, etc, etc. - | 

E',porém, nossa convicção que-a «Policia 
hygienica» excede -em vantagens, qualquer 
das mencionadas obras: o medico encontra 
nella um seguro guia;para o exercicio da cli- 
nica e da medicina politica; as authoridades 
administrativas podem colher alli solida ins- 
trucção para se dirigirem nas melindrosas e 
graves questões de administração sanitaria; em 
fim, o governo tem nesta importante obra 
indicações philosophicas sobre as urgentes re- 
formas de que tanto carece a nossa legislação 
sanitaria. 

Coneluido que seja o «Curso elementar de 
sciencias medicas applicadas à jurisprudencia 
portugueza» poderá o nosso paiz ufanarsse de 
que em medicina politica estaremos a par das 
nações mais civilisadas, porque as obras do 
snr. Macedo Pinto terão preenchido lacuna 
que se nota nas bibliothecas scientificas, tão 
falhas de livros -portuguezes de medicina; e 
temos fé, que o illustre cathedratico, não de- 
sanimará do-seu honroso proposito, e que em 
breve publicará a «Medicina legal» parte que 
ainda resta para .completar o referido curso. 
Ainda por outra circumstancia se recom- 


gada do «chefe da confraria», estão observan- 
do o dialogo. ii 

D. Ignacio Lianos, e Manzano, não são 
pintores energicos como D. Ramon y Alcina, 
e D. Dionizio Fierras de quem vamos oceu- 
par-nos, mas-em compensação acabam. com 
esmêro os seva quadros que podendo ser vistos 
de perto e em distancia, agradam a todos. 


| Não poderemos igualmente dizer que são co- 


loristas como D. Ramon, mas aquelles dotes 
que uns possuem nesta qualidade teem-nos 
em outra os seus collegas. 

O quadro do snr. D. J. Lianos, (n.º 31) é 
igualmente bom, ainda que a composição não 
seja tão espirituosa como a que vimos ainda 
agora. À figura que temmais movimento e 
que só ella faria um quadro, é a dohomem que 
abre a portado convento para onde vai en- 
trar a dama que parece representar uma aba- 
dessa, sendo igualmente muito expressivas as 


us ..— e. + 


[Macedo Pinto, e 
seu preço, visto que 
grandes volumes custa a quan- 
réis, inferior ao preço de seme- 
em França, e metade ou um 


vem a ser a modicidade do 
cada um dos 


Dizemos por fim, que, seo desleixo ou a 
governos teem deixado, 
não inglorias, mas sem recompensa, até ho- 
Jº, as fadigas e longas vigilias, que exigiram 
obras de tanta importancia scientifica e so- 
cial, não se desalente com isso O eximio pro- 
fessor; pois que, além da estima geral que lhe 
consagra a classe medica, e do respeito que o 
publico: lhe tributa, cabe-lhe a gloria de ter 
desenvolvido entre nós a medicina politica; 
sendo tambem de esperar que. os: seus escri- 
ptos servirão de incentivo a que os homens da 
sciencia lhe sigam seu nobre exemplo. .. 
Para nós é questão de tempo a concessão 
da recompensa honorifica por parte do gover- 
no, que não deixará no olvido serviços tão re- 
levantes como os que o snr. Macedo Pinto tem 
prestado á sciencia da medicina, e que tanto 
applauso lheteem merecido. Mas são tantas 
e tão várias as funcções dos ministros, princi- 
palmente quando, as. questões politicas , lhes 
trazem absorvidas as:suas'attenções, que: não 
é para admirar. que assim succeda. Confiamos, 
porém, queo respeitavel prelado da Univer- 
sidade não deixará de. ia opportunamente 
conta ao governo dos; serviços que o snr, Ma- 
cedo Pinto tem prestado à sciencia de que é 
eximio  cultor, e especialmente .á Uniyer- 
sidade, de que é um dos maiores ornamentos. 
Não levantaremos a penna do: papel,: sem 
fallar de outra importante obra, que ora sahiu 
tambem dos. prelos da imprensa da Universi- 
dade, o «Codigo. das contribuições directas, 
pelo snr. José da Costa Gomes. o 
E? um livro muito recommendavel pela 
sua utilidade, porque éuma compilação, que, 
e ou menos, interessa a todos os cida- 
OS. : E : no E Di. E 
Segundo diz oillustre compilador, o co- 
digo é a concordancia ndiiiind as leis, de- 


jcretos, instrucções, portarias e resoluções do 


governo e do conselho de estado sobre as con- 
tribuições predial, industrial, pessoal, de re- 
gistro, decima de juros, direitos de mercê, im- 
posto de sêlo e impostos sobre minas— com 
abundantes notas e um reportorio alphabetico. 

O codigo é, pois como o titulo indica, 
mais que uma colleeção chronologica' de le- 
gislação sobre contribuições directas. As dis- 
posições das differentés leis, regulamentos, 
etc. sobre 0 assumpto, foram'coordenadas e 
combinadas de modo, que formam um'quadro 
preciso e methódico para cada uma das con- 
tribuições, indicando juntamente as alterações 
e modificações que teem sofirido, é como teem 
sido oflicialmente resolvidas as duvidas que 
offereceram na practica. Assim o codigo apre- 
sentaem cada pagina todas'as provisões le- 
gislativas e regulamentares em vigor sobre o 
assumpto quen ella se tracta; poupando d'este 
modo o trabalho de confrontações de datas e 
combinações de textos de leis e regulamentos. 


“ Compredicados taes, cremos que esta obra 
terá geral acceitação, o que de algum modo 
compensará o affanoso trabalho de quem rea- 
lisou tão prestante publicação. 

— Já sahiram da imprensa da Universi- 
dade as «lEphemerides astronomicas para 
1867» calculadas pelo meridiano do observa- 
torio de Coimbra, sob a direcção do 1.ºastro- 
nomo e distinctissimo lente da faculdade ma- 
thematica, o exc.mº snr. conselheiro Rodrigo 
Ribeiro de Souza Pinto, aos esforços de quem 
se deve a regularisação d'este trabalho e a an- 
tecipação com que foi publicado este anno, e 
nos dous anteriores. 

— Tendo fallado em diversas obras ulti- 
mamente sahidas dos prelos da imprensa da 
Universidade, cumpre-nos fazer uma rectifi- 
cação. Por um empregado superior da secre- 
taria da Universidade foi ha pouco tempo pu- 
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bem o nosso juizo respeito ao estylo em que é 
pintado; no entanto as carnes pareceram-nos 
vigorosas e o colorido com a frescura propria 
da cutis feminina. O primeiro grupo de frei- 
ras destaca-se bem do segtindo, que, um pou- 


co mais retirado, recebe apenas toques de luz 


directa sobre 0: contorno dasfiguras, o que, 
longe de prejudicar a stena principal, liga a 
composição, embellezando o quadro. À figu- 
ra que parece estar ajoelhada sobre a esquer- 
da dó espectador, na parte inferior do quadro, 
pareceu-nos inferior em relação ás que se se- 
cuem. Talvez seja engano da nossa vista. 

O snr. D. José R.y Martines expoz mais 


dous quadros a oleo de pequena dimensão : um 
representa « Unos filluelos jugândo à las car- 
tas» e «Un narangero y hombres del campo». 
Estão muito altos, nas paredes de nascente e 
norte. | 58 art dia 


o 


Da exc."*gnr.* D. Maria Gomes y Penas- 


duas phisionomias dos mancebos que, de capajco, natural de'Cadiz, encontramos pela parte 
e batina preta, se curvam reverentes ante ajsuperior da escada que conduz o visitante á 
respeitavel senhora, formando a parte esquer- | galeria do poente um'quadro a oleo, onde se 
da do quadro. À luz por demasiado espalhada | vê representada, quasi de grandeza natural, a 
faz com que o seu effeito não seja tio bom co- [figura de uma donzella vestida á grega, que se 
mo no quadro precedente, onde o claro-escuro [intitula «A melancolia». As pregas da capa 


philosophicamente combinado, satisfaz comple- je da tunica cahem comnatur 
ples e bem estudadas. As duas côres do vesti- 


tamente o espectador. (c) 


dade, são sim- 


Proximo ao «Guerreiro» do Senhor Infan-[do ligam-se bem. O estudo dos braços é muito 
te D. Sebastião se encontra um pequeno qua-|regular e o desenho igualmente bom, havendo 
dro, com figuras de palmo pouco mais ou me-|bastante frescura no tom geral. Parece-nos 
nos, representando «Um côro de freiras». Olquea attitude está apropriada á ideia. Espera- 
author é o snr. D. José Roldano y Martynes, jmos que s. exe.” nos permittaa liberdade de 
discipulo da Academia de Bellas-Artes, em Se-|lembrar-lhe que a cabeça da figura e o fundo 
vilha. Difficilmente se póde tirar partido de/careceriam de mais algum estudo. 


vestidos brancos ou quasi brancos. O artista 


Com as disposições que se observam no 


calculando bem as massas de luz e a côr lo-|trabalho d'esta senhora estamos convencidos 
cal dos habitos foi feliz na execução. O tom|que, se continuar a estudar com assiduidade a 
geral é agradavel, e a composição apesar da | divina arte, occupará dentro em pouco um dis- 
monotonia dos vestidos, relativamente 4 for-|tincto lugar entre as senhoras que a cultivam. 


ma geral, é digna de louvor. Quanto ás phi- 


A exc.7* snr.* D. Maria y Penasco éape- 


sionomias, todas ellas são bem desenhadas e/nas uma amadora, e, segundo nos informam, 
simpathicas, exprimindo bem o sentimento [filha do snr. consul portuguez em Cadiz. | 


religioso proprio do acto. Como o quadro es- 


tá collocado muito alto, não podemos fazer | publicado, 
quadros terão 3 hespânholas. — Porto 


(c) As figuras d'estes dous 
palmos pouco mais ou menos, 


No seguinte artigo, que será brevemente 

concluiremos a analyse às obras 

5 de janeiro de 1866, 
F. J. REZENDE. 


os doutores das differen-ppressavá a régia munificencia ;porque foi al- 


blicada a «Relação d A. 
di in i que Sua Magestade proferiu éstas signifi- 


tes faculdades academicas, desde a nova re-|b 
forma de 1772, com designação do diaymez ejcativas ga que fânto/vem em apoiodo 
anno em que tomaram O grau». O «Conim-|pensar do sor. Jardim. O pos 

bricense» a proposito de analysar ai. ” «Sobre os diversos ramos de instrucção, 
lheto, e de lhe notar os muitos ertos de datas, je designadarente à primaria, é sobre a sau- 
as trocas de nomes, eaté as lacunas, censu-|de publica, apresentará o meu governo ás 
rou que tal impressão não tivesse sido feita |côrtes algumas propostas de ler Para formar 
na imprensa da Universidade. Em homena-|bons cidadãos é necessario allumiar-lhes a 


gem á verdade, devemos declarar que o ca-tintelligencia e. robustecer-lhes o. corpo. para, 


o trabalho, que é a base da riqueza nacional 
e origem de muitas virtudes. Confio que vós 
prestareis a estes assumptos a attenção de 
que são dignos.» 
A" posse da nova camara concorreu gran- 
E” porém certo que a relação sahiu erra-jde numero de cidadãos e as duas philarmo- 
dissima, porque, segundo nos consta, não foi [nicas da cidade, que assim foram tomar par- 
extrahida -dos-respectivos-livros, fazendo-se [te nos comprimentos aos novos eleitos ; subin- 
obra, segundo ouvimos dizer, por uma cópia, |do n'essa occasião ao ar muitas girandolas e 
que'por acaso apparéceu, e da exactidão dajinnumeros foguetes. 
qual não havia certeza, nem a conscientiado| . Houve quem quizesse vêr nisto uma ma- 
-modo'como fôra confeccionada. O único re-|nifestação politica de opposição ao governo ; 
“medio que a isto sé pode e deve dar, por cre-|talvez porque na eleição, d'esta camara dei- 
“dito da pessoa que isto interveio, é retirar |xou a lista de ser formulada e imposta pela 
da circulação todos ós'exempláres, substituin- [authoridade, como sempre tem sido costume 
sdo-os depois por outros de nova edição, cor-| quando se tracta de constituir os corpos mu- 
recta 4 vista de documentos que façam fé, |nicipaes d'este concelho. | 
— Na sernana que decorreu'o que houve Não era manifestação polifica ; era a ma- 
de mais notavel foi a posse da 'nova camara |nifestação da confiança que os eleitos inspi- 
“municipal. O snr. visconde" das Canas, presi-[ram aos que os investiram no elevado cargo 
“dente da vereação do biennio que findava, [de administradores do municipio. E não po- 
leu um extênso e substaricióso relatorio, acom- [dia ser uma manifestação politica de opera- 
“panhado”de mappas'illustrativos, descreven- 
“do a sua gerenciá n'aquelle biennio; à Teitura 
“aquelle eseripto levou perto de'duas horas, 
-e, não obstante, foi sempre escutada com à 
maior attenção : imerecia-o o snr. visconde, 
não só pela respeitabilidade da sua pessoa, 


valheiro, que fez publicar a relação, incumbiu 
a sua impressão 4 imprensa da Universidade; 
porém, como houvesse então muita afluencia 
de trabalhos, retirou-o d'alli para outra im- 
prensa. | 


presidido pelo proeminente vulto politico do 
snr. Joaquim Antonio de Aguiar, dilecto fi- 
lho d'esta terra, e em que tambem figura ou 
tro importante vulto politico, o snr.. Fontes 
Pereira de Mello, o fundador do instituto agri- 
como porque os cidadãos presentes deviam em |cola, do instituto indtistrial de Lisbôa, da es- 
“tal otcasão dar aquelle testemunho deTdefe- |chola industrial do Porto, o iniciador dos me- 
rência ao cavalheiro, que, sé não dotou o mu- |lhoramentos materiaes do nosso paiz. Mas à 
nitipio com grandes melhoramentos, não foi |que mais admira é a ingenuidade dos queas- 
“isso devido a'falta de capacidade, porque to-|sim pretendem fazer acreditar no seu actual 
dos lhe reconhecem a sua aptidão e tg puro ministérialismo, quando uns, em epochá 
conhecimentos, e com especialidade nio' ramo |que não vai longe, sê mostravam incarniça- 
“de administração publica, que lhe estevé com- dt e facciosos adversarios d'aquelles dous 
'mettido - S. exe.» foi infeliz porque à aggres: [eminentes homens de estado, e outros são 
são dos seus actosnão partiu dó publico; sur: |transfugas do partido de que foram chefes !.., 
giu d'entre os seus cóllegas, algunsdos quaes| E” que as ideias liberaes são n'elles uma 
“The'faziam' opposição'acintosa, e que assim 6 | ficção, uma appáréhcia, é no seu intimo sen- 
desautorisavam'e lhe faziam perder a”força|tém à respeito da grande massã dos eidadãos 
moral; e hem mesmo os “córpós superiores Ihé O mesmo que os cóssacôs sentem a respeito 
- prestaram a/próteeção que lhe deviam prestar; [dos polacos ! Também a Inglaterra se pavo- 
“Pode'dizer-se que: o presidente da camara [neia com o titulo dé emancipadora das na- 
transacta só achava 4 sewTado“e'só teve álções e de paiz clássico da lbérdade ; e quan- 
“cooperação de um unico vereadoro sr. “Au [do os indios querem conquistar a suá inde- 
gusto Cesar dos Santos, que for sempréincan- pendértiae reagir contra o poder que os op 
Savel, não só em cumprir as'sias attribuições, | 
como em desempenhar os “deveres d'aquelles |tenas; e quando os irlandezes querem que sé 
«dos seus collegas; que tacita ow éxplicifâmen! [lhes Teconheçã à sita autonomiá, redobra-se: 
terasgaram o mandatospopular que Thes fôra |lhês a oppressão, é o grito patriótico é aba- 
“conferido. Prevalecendo-nos d'esta opportuni- |fado pelo colósso ingléz! ts 
dade, tributamos aqui aos dous alludidos ca- |" Asi são Os nossos poli 
-valheiros' o! testemunho  insuspeito-de-nossá casser ip 
- consideração é sincera estima. + 0 o ia 
“1 » Finda-a leitura -do excellente relatorio-do 
presidente -da vereação anterior, prestaram 
jurameúto os mémbros da nova vereação; e 


rosas! excepções! 


suffragio eleitoral o lugar que lhés pertence; 
são homens, não são cosas; são membros 
à [uteis da sociedade, não são párias... 
logo oecupáram os seus logares, Era Perante à urna é para ós resultados de 
“por acclamação a eleição dajpresidencia; que juma eleição, tanto vale o voto dê cada um 
rvecabiu no snr:-doutor-Manoel dos: Santos | Velles cómo o do aristocrata, como 0 do ca 
Pereira Jardim, e a da vice-presidencia que |pitalista, como o de qualquer individuo, seja 
recabiu no snz, bacharel Qustodio de Oliveira | qual fór à sua classé'ou g aduação “salvo se 
Nazareth, imdivimoo ore =! [Se pretende estabelecer Rato tais um novo 
O novo presidente leu um, excellente dis- censo... tt 
CDA vereação que findou, dirigiu ao go: 
verno uma representação pará que ho cae 
das Ameias seja construida uma estação com 
mum '4s' duas linhas de caminho de ferro, d 
norte e da Beirã, aproveitando-se para isto 
o ensejo de se fazerem modificações no con- 
tracto do caminho de ferro do norte. O snr. 
José de'Moraeés, prestantissimo deputado por 
oiro css ni. MIA ussiçÃão 4 a AA EU 
um dos cirentos + este districto, o da Figuei- 
ra, foi o encarregado de à apresentar: e,.se 
fôr patrocinada, comô de certo será, pelos dé- 


resenha, ainda que resumida, de todas as pres, 
comt do « e transcrever para este Jogar alguns dente da camara dos deputados, temos intei- 
dos periodos do, capitulo, que se ti e 
no Ss, Do bio SAD) RIU LAS à PEN ISS ados *) do 
ciação dos Artistas: . is « mbra, 
qc pe “os individuos, | muito interessarão os habitantes d'esta é: 

distancias entre às classes e já em/ do, “que são dignos de tal deferência pôr | 


do Evangelho os Hômens são'todos-irmãos.| “Ate: 


o 

ão! 
de receber a «Consulta sobre 
vê- 
do de LT US Imáio de 


Ora, o meio de edu 


vorecidas da fortuna, é instruilas. tono Tosé“FPeixeira, a quem attribuimos que 
«Ha ahi, senhores, uma assóciáção deno-)fosse o set relator. E/ porém, pára lastimar 
minada— Sociedade dês Artistas de Coimbra | que'os “trabalhos das Túntas 


tos dos quaes eu tenho à' honra de conhecer. |é que fiquem jazendo "nos “archivos das 


“> vBntre" elles” Sobresahem J4 mdividuos, |cretatias de estado, sem que Welles ge tire 6 
cujas Ur dE k Minibiopróveito, nem ts o paiz'em Dorado 
verdadeiros cayalheiros. rs nem para as povoações a que elles especial. 
-— «Eu, pelaminha parte, e penso que todo: TRONO SCALE LORENA sro dei ves sir o mei 
os meus collegas, nos. lisonjeamos e nos en) co o Boo | 
randacemas eum vor Ad Wosso lado o presi- ain | 
Enio | «dir do ja drasa sociedade, o USa Jos vEs-cãs conserto cont proasmol sh 
de Figueiredo Linto.. (y cio É: 4 | 


“NOTIG 
O EDV JH5Bp CM É) 


disso gs 1. 
daclas-|.. 


“so De, Atje Pero futuro um artista d E 

se-dos oficios ha-de occupar uma-destas ca] ucagus quo uia pon 

deiras; e mal irá a quem quer, que esquecer o| Exposição internacional. — J: 

registro do facto, que aqui consignamos hoje. | Não será no dia 18 “do corrente que terá luga 

E SO cedo PASTA LARS : ans e Sr Id Ehtelraifanito d SE , Teão i a QUAIS 
“<A Sociedade dos Artistas, pelo fim hu-/S ehitefráiticito da “exposição internaciônal, 
ni instituicão Pierecou a no | Como officialidente for dinunciado: 


manitario, da s Pa la mereceu a ap 
provação dos poderes publicos; e ahi está dan. 
do asmaiores & mais aufhenticas provas, não 
só do seu bom governo, senão tambem. de 
suas muito louvaveis e AA a elevar-se 
pelos meios por que se elevam os homens de 


segundo os “desejos manifestados por S. M. 
El-Rei o Senhor D: Luiz, que virá assistir ao) 
encerramento, como honteih noticiamos. Em! 
virtude dó adiamento, porém; não sabemos. 


bem-—pela, insteueção e pelo, trabalho... jdtnce que Ares rp O 
eNãoiha muitos idias,-que,. festejando .o| q lis SUppiementar.—O jury sup- 
RA ic mp a o | plenié quo uleniaiiiente ot nonicado pára 


apreciar Os productos expostos depois que os 
jurys dos differentes grupós' tinham conclui- 
do a suá tarefa é outros que não haviam sido 
avaliados, deu hontem prinpicio aos seus tra- 
balhos'é continuará hoje. ' is 
endimento das alfandegas.— 

do corrente pu 


E Dt 94 U- 
as da receita das tres alfand = 


authoridades admnistrativas e o corpo docen- 
te-da Universidade a honrar-lhe a sua festa; e 
nós tivêmos-o prazer de ver ahi, um grande 
numero das pessbas mais respeitaveis e autho- 
risadas da cidade. Era tal o contentamento em | -- 
todosyque parecia um sarau de familia, fui qued A Tribos | 

«esta associação caréce do uma casa pa- Sgt a isboa», de 1L 
ra tazer as-Suas reuniões, e é de toda á jus-| "5520 “3 DSPpes, da tuitiis es altan 
tiça-que a Camiira se interesse nesta Sua > gas maiores do reino no mez de dezembro do 
tenção.» =” A amas Tai 
Ainda o illustre presidente. da vereação 
progredia em' suas: considerações, demons-. 
trando a titilidade da associação dos artistas, 
fazendo votós 'pelo seu engrandecimento, .e 
Saem this anteholosimento de 
uma bibliotheea e a-fundação de aulas no- |"  altandegas | a, 
cturnas de insirroção: plirmágia é portuguez 9, comprehendida a receita do tabaco, foi 
a quico de françem pone deidovata epos- E E a FE 1988713 ve 
sa fornecer o alimento-do espirito: áqgielles|Mez de 1504 de 4(diddogilo reis. 
que nas piece | di industria, do), donas por conseguinte um augmento de 
commercio,-e-dos officios, mal podem dispen-|<*: (O0U9S9d' reis, np 
sar tempo do dia para-crear dd prq si) | O rendimento de cada uma das tres alfan- 
e pará suas -familias,n” eus degas em dezembro do anno findo, compara- 
Coineidencia notavel e honrosa! do com o de 
O -sor:' dre Jardim, expressando-se por guinte:. 
tal fórma em prol das classes industriosas, es- Alfandega de Lisboa: X 
tava em: Coimbra sendo-o: ecco das phrases meo ruas É id o E Ea 
com que em Lisboa, mo centro do -párlamen-| - : 
to, o, do alto: do-throno, o chefe do estado ex- 


” 


404 asis id E ss. 18 Tiga Td Sds * e a) 
anno findo, comparada coma de egual mez no 
anno de 1864; e o do rendimento das mes— 
mas casas fiscaes nos mezes de julho a de- 


E 


-abL; Car 1. 7 to é - . ns o 
embro do anno economico de 1865-1866. 
“Eisoresumo dessesmappas: 
No mez de dezembro de 1865 o rendi- 
ESTITIGAD DM sd = to RJ SPU O So DO LIS 
ento das tres alfandegas principaes do rei- 


250:0948492 
202:2978828 


Diferença para mais; 


rarios de Coimbra contra um governo, que é1 


| periodo do anno economico de 1864-1865. 


priiie, Ghó devastados é nétrálhados dé cen |P 


ticos, salvas hon- 
Atol REGATA 4 Di 


Deixem pois que os operarios tomem no| 


“| Alguns imdivid 


egual epocha de 1864, foi o se-| 
“jonde o sacerdote celebrante' lhe foi «fechar a/|do já era muito tarde para salyal-a, disse na, presen- 


a 


Alfandega do' Porto: ». !ta-nos fallar em cousastão vis como são as li-| Outra te mha afirma que o marido de Ju=| as AGGRAVOS - 
Receita em dezembro de 1865 140:884 5615 bras quando se trata de um acto tão serio como [lia Bellinger exercia O mister de tecelão, que ganha- Povoa de Varzim. O padre Manoel Lopes q 
Idem idem de 1864 179:3323019 gavetirada de um toque fo; mais feliz |Va pelomenos uma | ta semana, e que tinhialGosta e E oM. P: â 

E” renda e do que à kr e | ga! f Engovi Ea a abndonado sua mulhér. = “Moimenta da Beira. D. Maria Benedicta An. 

DRE Ena pera menos 9874475404 do que aquelies que Jesus mandou aquartelar E' ouvida uma fllha da fallecida. Parece que &| tonia de Gouveia—c. o juiz de direito. 
| | João Gomes de Almeida e my 


— 


Lisboas 4 
108:2775530 
92:8655866 


Alfandega municipal de 
Receita em dezembro de 1865 
Idem idem de 1864 


-— 


Differença para mais 


Da receita proveniente do tabaco, cobra- 
da na alfandega grande de Lisboa e do Por- 
to no mez de dezembro findo, e que seacha 
comprehendida nos rendimentos que vimos 
de especificar, já demos noticia no nosso 
numero de 3 do corrente, bem como da ci- 
fra a que se elevou este imposto nestas duas 
casas fiscaes desde que começou a vigorar, t-de 
janeiro, até 31 de dezembro de 1865. 

Vejamos agora qual foi a receita cobra- 
da nas tres alfandegas maiores do reino nos 
mezes de julho -a' dezembro do ànno econo- 


E e 


mico de 1865-1866, comparada com a re- 


ceita de eguaes mêzes no anno economico 
anterior. | 
Alfandega de Lisboa: 
Receita desde julho a dezembro de 
“-T865-1866. ..0..0.0.. PAM 4 E 


Idem, idem de 1864-1865 1.490:7603355 


619-6638996 


— mms 
—— 


Differença para mais 


Alfandega do Porto: 
Receita desde julho a dezembro de 
PSB ISOU. A ooo pnnaee doe e 
Ideém, idem'de 1864-1865....... 


— es ms mm 
—. — — — —s 


— 


1.271:9095222 
1.352:2833320 
20:9743098 


— e ——— mu e mes metes 
— ———  — — mm e 


Alfandega municipal de Lisboa: 


Receita desde julho a dezembro de 


Differença pára menos 


586:1218003 


Ea a pi pa 1800 
Idem, idem de 1864-1865....... 502:726 85961 


Differença para mais 


Houve: portanto um augmento. de reis 
622:6845340 no rendimento: destas tres: al- 
fandegas no 1.º semestre do anno éconômico 
de 1865-1866 comparado...com. o. de..egual 

Seguros de vidas do Banco 
Uni ERR verificar-se no edit 
ficio da Bolsa a. assemblea geral ordinaria 
dos vinte maiores Hitistriplores de cada li- 
quidação do seguro. miituo de'vidas do Banco 
União a fim de-lhe-ser -apresentado-o rela- 
torio dos trabalhos do annó findo e estado em 
que sé acha a Sociedade, porém não: sereuniú 
numero suficiente de socios para a assembloá 
poder funecionar. 28) me! 
= Ammullações de eleições. —O co 
selho -de-districto em sessão de 4 do corrente 
ânnullou as eleições das juntas de parochia! é 
juizes eleitos das seguintes freguezias: | 
“ Val Pedre, do concelho de: Penafiel. 
Valbom, do concelho de Gondomar. 
Vermoim é Fulgosa, do concelho da Maia. 
Adminisíradores de concelho. 


No» districto do “Porto: houve ultimamente ia Ur, 
|| productos chimicos empregados na, pintura, 


as seguintes mudanças administrativas: 
Foi exonerado o administrador substituto 


do concelho da Povoa de Varzim, osnr. José| 208» 


Antonio Fernandes de Campos, sendo nomea- 
do para o referido lugar,-o snr; Francisco Ma- 
noel Monteiro Torres. Ê 

Foram transferidos do lugar de adininis- 
trador-do concelho de Louzada para o de Val- 
longo, o snr, Affonso Pinto de Mesquita de 
Carvalho Magalhães; — do contelho da Povoa 
de Varzim para o de Louzáda,o snr. Julio Lou. 


renço Pinto; — do concelho de Santo Thyrso | 


ara o da Povoa de Varzim, o snr. José Maria 
de Souza Rodrigues, vais x9 9 
Lingueta daalfandega. — Princi- 
piaram ante-hontem as obras:de reconstrucção 
desta lingúeta, 'que estava ha muito tempo 
em deploravel estado. Construida ha sete an- 
nos, sendo director das obras publicas do dis- 
tricto o snr. Mousinho da Silveira, Já pór va- 
rias vezes tem exigido reconstrucção, sem 
que-se tenha chegado a consolidal-a-definiti- 


vamente: E” para desejar que fique emfim em |: 


estado: de. poder resistir por tempo: largo. 
— Estrada de villa Nova de Fa- 
malicão 4 Povoa de Varzim.—O 
eDiario de Lisboa» de 1 do corrente 'cle— 
gado hontem publica a portaria com'data de 
8 deste mez, pela qual o“ governo approva 
o projecto datado de 9 de dezembro de 1863 
relativo 'ao lanço da 'estrada-de' Villa Nova 
de Famalicão 4' Povoa de Varzim, com- 
prehendido entre à capella“do' Bom Sucees- 
'so e Portas” Frônhas, no comprimento“de 


t 
2.110:4248351 


83:3915449 


180 a 120 réis. 


— +. |nostorpos de ignóbeis cevádos. Mas é mister [infeliz era muito ciumenta, e que tinha graves rasões 


respeitar'a verdade dos fabtos, e a verdade é 
isto que temos a satisfação de expor ao leitor 
sem palavrorio embiocado a marinhar pelo co- 
rucheu do incomprehensivel. 


A missa tambem foi celebrada expressa-4 


mente para o apartamento do espirito. Portan 
to sahiu elle com todos os preceitos da arte, de- 


pois de tudo haver corrido com mathematica | 


exactidão, como havia prognosticado a infalli- 
vel benzedeira assistente. 

Este facto, que não é unico no seu genero, 
porque nos afirmam que mesmo n'esta cidade 
se tem dado, não se commenta: Quando ve= 
mos um ministro da Religião a favorecer a 
existencia de crenças estupidas, volvemos 0 
rosto para que não saiba que nos envergonha- 
mos por termos entre o clero quem o envergo- 
nhe. | 

Concerto. — Na proxima terça-feira, 
16 do corrente, ha-de ter lugar no theatro 
Baquet um concerto em beneficio do rebequis- 
ta snr. Antonio Estanislau Canedo, no qual 
tomam parte a snr,* Gasáloni os snrs. Mi- 
guel Angelo e Francisco da Silva Taborda, 
e o beneficiado, que executará na rebeca duas 
phantasias. Pq 2 | 

À companhia do gymnasio tambem toma- 
rá parte neste divertimento, executando al- 
gumas comedias do seu repertorio. | 

Fabrica de porcellana da Vista 
Alegre. — Esta fabrica, que pertence aos 
snrs. Ferreiras Pintos Bastos, foi fundada em 

1824 pelo sur. José Ferreira Pinto Basto, na 
freguezia de S. Salvador, concelho de Ilhayo, 
districto de Aveiro. Tem uma machina a ya- 
| por da força de doze cavallos, feita em Lisboa 
e assente em 1852, a qual consome de lenha 
de pinho, por anno, 813 a 814 toneladas me- 
tricas. Esta machina é empregada na moa- 


gem dos materiaes para a confeição da massa | 


para a porcellana e seu esmalte. 
Na fabrica ha tres fornos de cozer a low- 
ça , nos quaes actualmente se consome de com- 


ustivel por anno 1:128 a 1:146 toneladas me- | 


triças de lenha de pinho, além de 400 tenela- 
das que gastam as muflas, fornosde calcinar, 
etc. | 
- São muito variados os productos da fabri- 
ca da Vista Alegre; atira em 250;000 a 
260:000 as peças de louça em branco que ella 
produz annualmente. Da louça em branco fa- 
bricada ha uma escolha de tres sortes, primei-— 
ra, segunda qualidade e refugo, D'essa lou 
ga são pintadas e douradas, na officina de pin- 
tura, 55:000 a 60:000 peças por anno. 


-O 


spatho é procedente do Minho, e o gesso, de 
que na fabrica se está usando para moldes, 
é de Soure. A fabrica só recebe de fóra os 
que:são comprados nesta cidade e em Lis- 
e as tintas de todas as côres-que manda 

vir, directamente de França, bem como pin: 
ceis e polidores para O QUrO.. ses, 
Nos differentes misteres da fabrica da 
Vista; Alegre são empregados 115 aperarios 
maiores, 7 menores e 28 mulheres, regulando 
os salarios; para homens, de 200 até 800 réis; 
mulheres, de 100 a 140 réis,e menores, de 


-Axrematações. —No dia 25 de feve- 
reiro, proximo serão, arrematados no governo 
civil de Aveiro, foros, censos e pensões im. 
postos em propriedades sitas nos concelhos de 


Albergaria e. Aveiro, avaliados em 5453500 | 


GÓIS. pfsundéio nas 

E no dia 26 de igual mez, serão arrema- 
tados no mesmo governo civil capitaes não dis- 
tractados no valor de 6823334 réis,pertencen- 
tes aos concelhos de Oliveira airro, À) 
diae Vagos. 


“Eribunal de 


1861 até 30 de junho de 1862. 
» “O-snr: governador civil do districto, de 
Braganéa, como exactor das deliberações da 
junta geral do distrieto; quite para com o co- 
re do mesmo districto pela sua gerencia 
anno econômico dé 1863-1864. mm 


f 
tal 


Às materias primas que emprega no fa-| 
brico. da louça são do. paiz, pela maior parte | 
|extrahidas no districto de Aveiro; algum. 


ra do Bairro, Ana. 


contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de: contas foram julgados: ' 

O smr. José Bernardes Henriques, quite 
para com a fazenda publica, pela sua geren-— 
| Cia, como thesoúreiro interino “da alfandega 
de Villar; Torpim; desde 1. de dezembro de 


no: 


Ein ; e UTISA< ) 2 cs À 
E o snr. Francisco José de Souza, quite | Se Jar 


Tondella. Imei 
=. sJoão Francisco Marques de Figueiredo e mp. 
lher. 


para-queixar-se 

Ha sete annos que vivia separada de seu mari- 
do, que mora em Brick-lan. Elle sabia muito bem a 
que miseria estava redusida sua mulher, mas nunca 


lhe deu nada. HHUNICADOS 
Mas ainda não.é tudo. A infeliz, que tinha do- COmHUS ICADES 

ze filhos, não foi nunca soccorrida por nenhum d'el- 28 

les, excepto pela filha que comparece perante o jury Despedida 


de inquerito. 

Isto é horroroso, e com tudo ainda ha alguma 
cousa mais horrorosa que é revelada pelo depoimen- 
to da filha, A mãi da infeliz é comparativamente ri- 
ca, porque tem um rendimento de 125 libras, e dei- 
xa va morrer sua. filha de fome, Dava-lhe de jantar 
uma vez por semana, e raras vezes a consolaya com 
um bocado de carne, Emfim, incitada pela fome, a 
desgraçada pediu asylo a sua mãi, que a recebeu em 
casa, mas-não lhe dava de comer, 

Multas vezes a ouviram gritar: « Meu Deus, 
tenho fome!» E sua mãi não lhe dava ouvidos, di- - 
zendo que eram choradeiras. Não só não lhe dava Doloroso digo, eassim devera de ser impreteri- 
alimentos; mas não consentia que lhe dessem lume. | Yclmente, quando uma boa harmonia entre adminis- 
Aquela mãi'(se tal nome merece) fazia muitos pre-|trador e a pluralidade dos administrados se firma 
sentes aos netos, e quando a neta lhe dizia: «Minha | Solidadamente nas bases de mútuo e entranhado af. 
mãi tem frio, e fome, e está a tremer com febres— TOCtOs ASA IO E e RD o. 
ella respondia: «Em minha caga não se acende lu- Era, porém, mister cumprir um dever impres 
mes eu estou em minha casa é ninguem mais aqui dá | criptivel do reconhecimento. E faço-o por este mei 
leis.» comprazendo-me em consignar n este publico teste- 
E ouvida a mãi da fallecida. Diz que é muito | munho a minha immorredoura gratidão pelas provas 
pobre apesar do seu rendimento, que teve muitas de-| tão valiosas quão reiteradas de affecto e considera, 
mandas que lhe consumiram muito dinheiro, e que os|ção, que de vós recebi durante os dous periodos que 
sets rendimentos são para pagar antigas dividas. | administrei esse concelho, | e 

Diz-lhe o juiz: Rot? | A! vossa boa indole unicamente devo a nimia 

Não diga isso : é perfeitamente evidente para | deferencia e extremos de sympathiá com que fui 
os senhores jurados que a senhora vive commoda- | tratado. Uma cóusa tão sómente para mim pretendo, 
mente; é bem sabido que no mez de outubro passa-[6 a boa vontade “e puras intenções que sempre ms 
do a senhora! for tomar banhos'de mar:'o seu dever | animaram, eram o meu estimulo, e serviram de ngR 
teria devido indicar-lhe quecem lugar de ir para ba-| ma constante e immutavel aos meus actos. 
nhos lhe cumpria. dar algum dinheiro a sua filha. O meu primeiro pensamento era o bem estar & 

A mãi protesta que sua filha nunca teve falta | prosperidade do concelho, e à senda que trilhaya 
de nada * é. mocinido amado quiecá boia aataida aquella que julgava conducente ao fito em que tinha 

Torna-lhe 'o juiz : posto a mira. e : 

= E» um dever bem doloroso que: cumprimos| Neste intento me empenhei quanto cabia ns 
aqui, mas não podemos deixar de o cumprir. Se sua | estreitezas da esphera da authoridade de qne est 
filha morreu, foi porque a senhora lhenegou-os meios | Ya investido. Se o futuro demonstrar que foram 
de viver. Vamos adiar este inquerito para se tratar | errados os meus juizos, ou que assaz md 
de saber Se Cumpre inténtar uma acção criminal | âquelle fim, espero, como ultima prova da vossa be. 
contra” a senhora-ouw contra qualquer” pessoa com -| nevolencia; que á conta da minha boa vontade me). 
promettida n'esta questão, nescé »oÊ releveis involuntarias faltas, o. que mais me obrigá- 
Foi adiada a devassa. [rá em gratidão. a. ER 

di miaçi Que me aparto d'esse concelho com viva sauda. 
de, 


perfluo fôra dizervol-o, 


- Habitantes do concelho da Povoa de Varzim. 
Houve por bem o governo de Sua Magestade trans. 
ferir-me por decreto de 26 do mez preterito do cargy 
de administrador d'esse concelho para identico luga 
no de Louzada. 

Ausente d'esse concelho quando tão “de chofr 
me surprehendeu-a noticia d'esta transferencia que 
como sabeis, não sollicitei, determinei-me a não re. 
gressar- ahi por julgar por; melhor: o evitarmo-nos 
em tal conjunctura, € Pestarto subtrabirmo-nos 3 
um transe doloroso. 


Factos diversos 


34 é | 
A questão litteraria, pelo snr, Zachari Despedindo-me pois de vós, e fazendo sincer 
= VEIO LesA: pn, bi E o “oe Eae votos pela prosperidade é engrandecimento de ql 
: dote (gr VUTA) — “Sl goias merecedores, reitero 0% meus protestos de esti. 
Philo-Portiguezes, pelo snr. Innocencio Fran-| ma e gratidão. - sadios +r echo! Tosa 
cisco da Silva—Perez Lourenzo' (scenas da Porto 11 de janeiro de 1865. B£9, SM 
campainha do Mexico), pelo snr. Pinheiro. apre'eo o8-soilga Julio Lourenço Pinto. 
Onagdinopa suuS ormocodi o siigoo mam om 52 e nai ih ck cs 
6 E —— eee Ê fds 15 e 
Theatrinho. e Nossa Senhora. 


s ro 73 E Bt; . 1 y Pi a | És 
a Lapa | 
o o Pr 


so 


do collegio 


es ML AO 


Eta feia tio ea rá be 03 Os alumnos de Nossa Senhora « 

Gs DO MINGO 1 DE JANEIRO | Lapa teem um theatrinho, mandado fazer pelo o 
Santa Marrxua (em Villa Nova de Gaya)—Fes-| diréctor deste estabelecimento de instrueção, o 

tividade a Santa Lúzia, havendo missa solemne,San-| Miguel Homem Corte Real, onde deram, durante as 
tissinio exposto'e sermão, sendo orador o rev. 'abba-| férias do Natal, dhas representações.  . = 
de'de 8. Nicolau, musica da capella do snr. Silvestre.| | Na ultima, que teve lugar na nonte de domins 
S. Cunistovão pe Maramupe—Festividade a S,| go, 7 do corrênte, fizeram passar alegremente algu 
enhor exposto e|mas horas ás pessoas que convidaram para esta fes 


Gonçalo, havendo missa solemne, 

sermão, sendo orador 6 rev. abbade da freguezia,| ta infantil. | 

musica da capella do snr. Silvestre: 207 9790077 mn Representaram o dtama, «Um homem de hon 

oTÓ Ee SHp E O gi goza À ra» e algumas pequenas comedias. Os jovens colk 

giaes, a quem conbe o desempenho d'estas peças 

mostraram felizes disposições para a scena havendo 

se alguns como se fossem actores de profissão. 

| N'um dos entreactos, tim collegial recitou um! 

bella poesia, que foi enthusiasticamente applaudids 

eteve ashonras dê «biss. 
* Nos intervallos, a orchestra, composta toda « 

collegiães, executou com muita justeza e afinação 

algumas peças, que deliciaram os ouvidos dós con 


vidados. 


. o 
501 


Administração central do correio 

-— do Porto - 
CORRESPONDÉNCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EMSELLOS || 
Fara Hespanha , 


Antonio Garcia—Balthasar Calvo—Bento Ren- 
cont & Filho — Francisco 'José Gonçalves — Genero 
Menender—Tpnaeio Algan—Joaquim Costa Cardoso 
Jorge Garcia — Candido Botelho—José Leston— 
José Velloso — Lorentim Amoedo — Luiz Bigarso— 

anoela Cancella, — Pedro, Pilarinho-— dedão ão da 
OrTErPondencia de Hespanl a— Roza Doming 
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E 


dueto modo fizeram perfeitamente as honras 
aos “convidados, e mostraram que sabem apr 
veitar numa util distracção as horas que lhes ficam 
livres dos seus estudos, | 98 3 


ues— 

Walter. OGE So S0% (13) | | » aa 
Og On ——Paraa alia | Tás dir dad 
ent E sede ão sie grordso Guilhaume Sa- “Ao «Jornal do Commercio» de 
sup emita RPM RIAA soil o cbsfimoo ars CNA toa gti À 
“Consul, A, Hordr — Diederiea Hagens — J. 1.) NEM TANTO AO MAR NEM TANTO Á TERRA 
AS qtos CS RA ao O «Jornal do Commexe 
E E ; - ” Eds AA. wiio , Edi d: 

Pequena posta opusculo sobre o casamento civ 


evralb gia 


Pa, 


de janeiro de 1866. * 
: 19 


O > ospises , OF 


SPO rico om. byi loli 
do Correio do Porto 

HOM NI Taimos 

E 


' 


TUA do: . 5 E) pias f 
o 


AO bas epa sa para com a fazenda publica, pela sua gerenc 7 - |. Quanto 
po, como já noticiamos, que' se proceda 1m- | : n Ps vis nie EA O "08 eh» Bs - A g HORO (OLHA o SI ua vo > à erros; 8 Lê . é 
mediatamente á constrneção d'esse lanço, por Ara saco dan da e e 1 BUNAES sDp'volnoga 72 asia que o ong d Commercio» o diga, é 
empreitada, abrindo-se:para esse im concur. | de jutho de +SUd à PO CO JD CC log upremo Tribunal de du istiça | demonstre, venha “a demons à | 
so publico:perante o snr. governador eivildo |... Tentativa de suicidio. —Lê-se HO mad E BB DOS, & OBA BNSIGO TA CpjUIo deixe julgar aos outros quem errou; - Não póde. ' 
districto “do “Porto. Em >vistade-poisd'esta | «Jornal do Commercio» de 11 do corrente: | |, ., Autos, repostas as pássc 2. | parte e juiz ao mesmo tempo. Acceito-o para adyer 
ordem, terá lugar no dia 22 de fevereiro bi, pelas 11 horas, dirigiu-se ao cemi-, ajuncrro 4 pompa == ço d — Ticõ fu: da discutir 
emmeream. — TEST res STE a |terio: res, 0.8nr. Francisco de Paula Costa o JULGAMENTO ORDINÁRIO ooo sos | CU APPATEÇO; BO QUIZEI CAT 1IÇÕES, CU ÍUJO da escholy 
proximo, perante O referido magistrado, 4))s Souza, é collocando-se junto do jazigo dos snrs. du: — Nr. 10.520 Relator o excme conselheiro vis-| a  Umadvogado. 
arrematação. desta obra, servi dode-rbase | ques de Palmela, puehou de uma pistola de algibei- af RO tor e “da Relagão do. oz] (15) m 
> Ida ds 2 e. a o pm “po x Riu . à PAZ ES (1 4 % rsss TE ss RÉ F 4 a. conde de Seabra—Au Ads crveis e e Ação e + OF- a” o - a d 
para ella o preço total de :97 082 réis. 4 A, e disparoú-a ko re à testa; pequena bala resva-|, t Maria Rosalia Barb ecorridos 8- Es 
penca o preço lota PSTU ht rs qd pars eva fia Out | TS a = | 
DOR cr Pago en central do disbri: anie. <E Pen E istolaçã pondo! pintas pinai o" obaad ob nenagom Model aah PARTE CONHERCIAL 
A 2 AO LTIÇA SAS) CS DLBOAS do DM mos Do + jbDoca, tez Os. à bala ieriu-lhe à &: ADA, Cilicá DE scans QUI  ODOJRLUGA ask ah ar e dao À o Ro ta | 
eto do Porto, para serem admitfidos a estal segundo parece, “desceu para o esophago, isto 6, 0) N.º 6:480-Relator o exe dê conselheiro Cabrál =... | 
1 6» 6 do Too boldo alas ap! rima a eae “. Depois-encaminhon-se- ara um trabal r; e! ministerio publico, recorrião nIo 1 € eira. “| Rendimento da alf: y 
EN réis ti inscripções, de dy De Si ; 80 de Como o ENTE o visse ensan- |) Ny 6:391-—Relátor o, exc =* conselheiro conde) 9a 11 de Efe pica do eia 
definitivo a que será obrigado 0, concorr ente cuentado na testa e na boca, perguntou-lhe se tinha |de Fornos— Autos crimes dá Ra o do Porto, re-| Idem no dia 12......0. Cereser 10:-18150% 
a quem tor. q judicada a em reitada será de eahido O gar Costa e Souza respondeu : corrente Caetano dos Santos, recorridos Manoel Al DESSE LEU Ee : 


No dia 9:do corrente, em quanto se cele- 
brava'com sólemnidadeo sacrifício da missa 
na igreja de uma freguezia 'proximad'esta 
cidade, á elevação da Hostia, uma rapariga 
que dizia ter em si o espirito de um “méeliz 


commereiante d'esta praça, que ha annos fal-| *. 


leceu no Brazil, deitou-se de costas devaga- 
rinho sobre o regaço de uma senhora que 
acompanhava e gritou: Adeus atérao diá do 
nos tinham na mão cirios 
accesos. Um dos que estavam mais pertorda 
possessa, pôde soprar tão sorrateiramente ao: 
errio; que a luz apagou-se. Ui 

| Era o espirito que seapartava 


r 


do corpo da 


». tendo sido em egual | possessa até ao dia em que-no-valle de Josa-| 


phat póssam dar um ao outro “os parabens do 
bom desempenho dos seus papeis. mc) 
| Arpossessa conservou-se deitada até á ele- 
vação do calix. Então levantou-se com orosto 
banhado em jubilos, e bebeu agua benta.: 

A” Benção ajoelhou nas escadas do altar, 


morada» com uma chave de-ouro, que lhe 'en- 


tregou. 
A chave, comprada expressamente para 


47:7964594! aquelle acto; tinha custado quatro libras. Cus=!mago. 


| » . 


— Não cal; foi nm tiro errado. *. 
“E tirando a pistola da algibeira, acerescenton: 
1 = Esta ingrata falseow; o tiro; pregou-me essa, 
eça, Paciencia; outra vez serã. Ls as 
b o a Eentstiador do cemiterio tomou conhecimen-. 
to dofacto. Foi convocado o regedor, e bem' assim 
o juiz eleito da freguezia, para formarem:o respecti- 
voto do corpo -de-delicto, ea estés funccionarios 
disseo sur. Costa e Souza que estava:no seu perfei- 
to juizo, e sabia muito bem o que quéria fazer, mos- 
trando sempre a maior serenidade'e placidez de'es- 
rito. vias VIC 20) SAM OGRO! E 
se “Foi em uma sege: clirar-se, ao; hospital da Es- 
trella; e d'ahi veio para sua casa, no becodas Lebres 
n.º 2, 4s Amoreiras. . Fio Stmps 5 : 
= Osnr. Costa e Souza tem uma pequena loja de 
bijouterias e venda de tabaco, na'calçada do Com- 
bro, em frente da ermida da Ascenção. o 
E! homem de 55 à 60 annos, bem disposto, 
. Parece que desgostos de familia o levaram' a 
querer acabar com a vida. co ane 


à 240 
> 35H 1144 


California, diz a «Gazeta de Portugal»; rece- 
emos noticia de uma catastrophe espantosa. 
O navio «Brother Jonathan» que ixde S. 
Francisco para Columbia naufragou perto de 
Lintoln. Morrerami mais de trezentas pessoas, 
escapando só 14 homeéns'e 2 mulheres. Entre 
às victimas contam 
sua familia. | & aobivob braba 
“Uma mulher morta à fome. — 
O «Internationals de 5 do corrente refere o 
seguinte : SE SP O AE 
“Foi hontem o inquerito sobré a morte de Julia 
Suzanna Bellinger; que morreu de fome na semana 
passada. 4 | is 
O doutor Raphael Meldola declara que foi visi- 

tar muitas vezes aquella mulher, que dizia mórrer 
de padecimentos do peito; o doutor, chamado quan- 


] o 


ça de muitas testemunh 
morria de fome. 

A autopsia feita no cadaver prova que não ha- 
ndicios de alimentos nos intestinos nem no esto- 


as que aquella desgraçada 


via à 


Naufragio: — Pelo ultimo correio da | 


-se 0 general Whright-e] 


o M 


vês, José Vicente Domingues e outros. “1 - 
“> (Neo 6:450L=Relator 0: excmo conselheiro conde o  ESDAGRA 
E os jorra OfTEr sl 


corrente o 1 
Mancio Botelho. 


de FE ornos—Autos criines) De itelação, do, Ports | Reisrestreecizados O 
aibteno RAOBEM Segorado, “ADÍNAIS Dertaçhos de EXPOrtação,, ql 
tar ME Daidon ta SD pr 44)* TIA Th, ED 


" 


“ “No 6:344- Relator o exem> conselheiro viston- a ami a bl eiro 12 To =. 
dede Seabra Antos crimes da Relação do Porto ve-| .. AA DE JANEIR ay galera Nova Fam! 
corrente; o ministerio publico; 2.4, J. Ribeiro de Mesquita, 28 litros de vinho. ' 


rido Lui 

recorrido Eua de Sá) + ryeM Na galéra Tentadorá!B. de Souza 
| | Fina 216 ee de: o enriado ancoretas cof 
Úlincd IP | NAVIO cotuoIamis azeitonas; Pedro Martins, 1 barrica com serradella 
- vo» Relação do Porto |. emp KO barca N a, tado, D. J, dos 
“TO de ianei E” Santos Lage, 3 caixões com calçado; J. Pinto Leits, 
Senso de Iodo janeiro de 4866. io Lago À axis alba O into LA 
APPELLAÇÕES CIVEIS “ PERNAMBUCO—Na barca Segurança, J; Lot 

- Feira. Manoel Baptista Camossa Nunes Sal- 8Q.cunhk tes;com pomada; : 

danha-e irmão: Antônio José da Silva Tellésce| IDEM — Na barca Sympath 

irmãs-—juiz Freitas, escrivão. Sarmento.. Queiroz, 10 barris com carne de Ko dita : e 
Ponte do Lima. O padre José Joaquim Esta- ormóza, J. A. Fer 


“ MARANHÃO —Na barcá 
cio —c. José Narciso de Souza Guerreiro —juiz Car- 


Osorio, ) > [1 es fo 


t 


renço Alves 
IDEM. 


à 14 
ia, CJ, de Sou | 


—— 


——u 


reira eim preste chapeus; M; A, Soares 
'valhaes, escrivão Coutinho. =. Penso, 1068 litros de vinho. 
—-Bragao João Lopes Vieira e mulhér — c; João MONTEVIDÉU Na 


“Antonio Lopes Tinoco e mulher=-juiz Moura, escri- sello, 6945 litros de vinho. 
vão Albuquerque. | 


LONDRES-—No vapor ing. Venetia, A. J.P, 

“Coimbra. João Balthazar Pereira — c. Maria ep 28 qoian e cont ONO BRPERINÓRO comtanga 
l ind ER = 6" Ra) em a 4 js 4 ee cs )% imento | , posiM be TA 
ORE ari hu Machado, pó farto, IDEM — No yapor ing. Ming, Butler Nephey 
E es Parto TO padre João de Souza Torres—ce-o ba- & e 349 litros de vinho; D..M, Feuerheerd Junio 
charel José Joaquim Gomes Pereira de Mello—juiz SC, 
Amaral, escrivão Sarmento. RP o 
Povoa de Sampaio. Francisco José Gonçalves 
e mulher— e, Jos Gonçalves e mnlher = juiz Sena 
Fernandes, escrivão, Coutinho, , os à god 

' Arcos. Antonio José da Costa e mulher — c. 


barca Sophia, J. P, Lui: 


Antonio José Pereira e mulher —juiz Borges, escri- papa T.F gr add  “saecos 
vão Albuquerque. Dog olda 1219948009 DAS, aseislecmrs Li Syatin') 


Aveiro: O conselheiro Joaquim José Falcão— 
e. o bacharel Venancio Dias de igueiredo Vieira — 
juiz Lima, escrivão Cabral, 


vapor 'ing. Braganza, E. 
Kebe & 0.º, 138 litros de viúhoy C. Smithes & C4 
2136 ditos de dito; D. Soarês, 250, caixas com laran- 
jas; 8, A. Martins, 60 ditas com ditas; J. C. e Silvi 
300 ditas com ditas; G. A. Saborido, 1 caixa com fer- 
ragens; Rocher Wigham'& C., 20 saccos com bags 
Ferreira & Lopes Antunes, 121 saccos com lã lavar 
da; A. J, P. Soares, 160 caixas com laranjas. “ul 

BRISTOL—Na escuna ing. Queen of the Taff, 

RR) ames Church Bailey, “1068 htros dévinho. 
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JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA ODIA 19 DE JANEIRO 
| APPELLAÇÃO CRIME. | (1 

Macedo de Cavalleiros.. José Miguel, Chea—c. 


o : desu add E - 
SIL DAS Ta+ HSM ITOS o ++) GU (uos Lido ? MS 


su 


, “LEITE arescurth Gosto lorén 270. 
"les & Cr, 0942"itros de VINDO. 
e W-YÓBK—No brigue Gardina, Osborn & 

: inho. | 

e or "HONG KONG E MACAU — 
Na galera Joven Thomaz, d. H. Andressen, 2578 
VER patacho Alarme, C, Brown &C.", 
967 litros de vinho. 


despachados pela meza 
Generoê da estiva 
Janeiro 12 
inho canhamo—38 fardos. 
Vidro em obra—2 barricas. 
Porcellâna—1 caixa, 
Soda—2 barricas. 
Salitre—39 saccos. 
Oleo de linhaça—4 pipas. 
Chá—2 caixas. 
Campeche—550 paus. 
Tecidos de algodão—1 caixa. 
Papel—4 volumes. 
Pelles—1 caixão. 
 Queijo—35 caixas, 
Cobre—7 feixes. 
Drogas—5 volumes. 
Chumbo—4 rolos. 


- A .. 


Movimento de os e 


- 


7» “Janeiro 11 
Despachado para consumo 

- Despachado para sonoa 
1 


o PRENSAS ARIADO AAA 
A í 4. >. : 4» 154 


Vi e. 
Aguardente. ...eceeesenenaerreneneentos 


Banco Nacional Ultramarino 
Resumo do balancete em 31 de dezembro 


12.000:0003000 
4.000:0003000 


Ca 1 epoca. .... 
Pride feia laedio 4 iv 
ACTIVO: Ê 

Dinheiro em caixa «we summee mero 
Letras a receber: | 


104:5253394 


rn COI BAATA ADO <a 
Prnso longo”, 7... 18:6828760 861:1575213 


138:8665599 
7:2005000 


Emprestimo sobre penhores.. ......+ 
800 aeções da Companhia, de 
Credito Predial Portuguez......» 


Suceursal dd Loanda. ... ccewsvo — 99:4905110 
Agencia-em Cabo Verde... «cce 27:5305496 
Acções de companhias e fundos pu- 
blicos: zum ccercrererencoccmos — 60:0615206 
Terrenos no Portô.......ccerenro 11:4983500 
Devedores e credoresno paiz e no es- 
trangeiro... ureresinccenesems 53:8703125 
Moveis e utensílios... .»wszurewv.a 258075245 
Despezas de instalação, edifício é ca- | 
En Torto. erecço cao o Soo mamas OEGOLADO! | 
Rêis «. 1.3973:0645247 
- PASSIVO : no 
Capital realisado pela 1.º emissão .. 936:8708000 
Depositantes ; | 


Em conta corrente, 311:7533403 


Apraso fixo. ,..» 11:2778685 389:0315088 


2:7385393 


5:7293408 
38:8953358 


Letras apagar. ....cco c00/0 p/B/S 0» 
Primeiro dividendo de 1865 a pagar.. 
Juros posteriores ao 2.º semestre de 


A 


.....- coco eva. una 


Lucros eperdas. ,.seasserereco 


Reis... 1.873:6645247 


Lisboa 5 de janeiro de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
| Francisco de Oliveira Chamiço. 


eme EE — mm mm 


Praça de Lisboa 1.4 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2410 de janeiro 


Idem nodia 1l.....ccrecereecero 13:361807 
148:2895965 
Cotações oflciaes | 
“Inseripções de assentamen- 
to de 8 0h; (juro pago até, 0 
ao fim do 1.º semestre de; 

AN uia on (6 aja 0/0 675 06: 4711 a 4714 
Coupons, idem..... RP CRE E CIP | 
Titulos de 5 acções do Ban- | 

co de Portugal. ........ 5043000 a 5063000 
Banco Commercial do Porto 2503000 a 7 
» Mercantil Portuense 2505000 a 2528000 
»  União....«. 0.0... 1288000. a 1308000 
E Albanção. csccsv es 758000 a  7.925500 
Titulos de divida publica | 
(ADUBO) ..regoremarçra 4 a 2. 
Titulos de divida publica ' - -- | 
(AZuês) =. cessse peer ER tu A 
Titulos de divida publica 
(das tres operações. .... 10, a 12 
Papel-moeda ............ 16º a — | 
Cambios À 
Londres.. ..... 90 d/T. eve. DIM 

na o era paso BUS O Vaca a aa 
ORNEA o a a sie tato EUETOLO sean 540 
Hamburgo ..... > m/d...... 471), 
Amsterdam... .. 3 m/d..,... 42 344 
Genova ........ 3 m/d....v. 535 
Napoles..... = REM da mana 534 
Madrid ........ 8 d/v...... 920 
ORNE sc cima aii 8 div. .co.. 910 
Porto S dcda 8- divas. do par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 9 de janeiro — Conso- 
lidados 87 !/;—3 por cento portuguezes 46 3/4. 

Bolsa de Pariz, em 9 de janeiro —3 por cento 
francezes 68—41/, por cento 99, 

Bolsa de Madrid, em 9 de janeiro— 
lidados 39,65— diferidos 36,30, 


Conso- 


- — ps ui . e “= ———— 


PARTE MARITINA 


Porto 1? de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 13 
(As S HORAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra : 


A escuna ing. Rosebnd. 
Vento N. E. (brando) e o mar um tanto agitado 


[[[D[D— st Tm 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com reiação a portos de Portuga! 
ENTRADAS 


4 de dezembro Em Barbadoes, o Margareth & Jo- 
ne, de Lisboa. | 


90 » Em Brermen,o Emilia & Agnes, do 
Porto. , 
99 . Em Texel, o Hoop, de Lisboa. 


E Hclvoet, o Zeemeeuw, de Setu- 

al. 

Em Trinity, o Mary, de Vianna, 

Em Gravesend, o vapor Setubal, — 

em 2 de janeiro, o Sisen-—em 3, 0 

Thomaz, todos de Lisboa: 

Em Londres, o Cypress, de Lisboa. 

BAHIDAS 

De Deal, o Vanquisher,—em 1 de 

janeiro, o Emmanuel, ambos para 

Lisboa. 

2 de janeiro De Gravesend, o Charlemagne, pa- 

ra Lisboa. po 

De Kingstown, os vapores Clara e 

Palermo, ambos para Lisboa. 

a Quêeenstown, o Detta, para Lis- 
oa. 


98 de novembro 
30 de dezembro 


2 de janeiro. 


30 de dezembro 


k ; De Shields, o Martha, o Ellen & 
Lucy, e o TV. &C. Sultod, todos pa- 
ra Lisboa. ei 

LONDRES 3 de janeiro— Carregam parn Lis- 

ni + gor guia, Lord Hawkesbury, J dm veis 
1, LIV Ciao: eos vapores Citadel c Era, 

Lisboa M L 3 de janeiro — Carregam para 

“isboa, Mercur, Cay Diedrick, Hyacinthe, Industrié, 


Acorn, e Lealdade. 

e NEWFOUNDLAND 13 de dezembro —Entrou 

A e DAR cap. TRES, procedente do Porto, em con- 
ia de mau tempo, perdeu alustrados 

que foram levados pelo fp E 


— ae e e o 


|affeição. 


Inoticias que se espalharam em Lisboa e que 
|eu transmitti para ahi por via do  telegrapho. 


|commodado, e que viaja em uma carruagem 


ia elecírica es snrs. Mauricio Haritoffo, Antonio de Freitas 


Telegrap | 
(Dirigido & Associação Commercial) da Silva, Antonio de Souza Freire Malheiro, 


padre Victorino Brandão de Andrade da Cu- 
nha e Lima, padre Jeronymo Martins de Oli- 
veira Macedo, Jusé Fernandes Reis e Jerony— 
mo Augusto Pacheco Pereira. 

“Com o habito da Conceição foram agracia- 
dos os snrs. Francisco Guerchey e Diogo José 
de Macedo. 

— AsnraD. Gertrudes Romana de Freitas 
Pedrozo foi contemplada com uma pensão. 

- — Consta-me que osnr. Francisco Maria de 
Souza bacharel em medicina foi nomeado para 
o lugar de guarda-mór substituto da estação 


Lisboa 12 de janeiro 


Não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS 
POMERÃO— Vapor ing. Citadel. 
IDEM—Patacho ing. Amandio. 
CABO FRIO—Barea bamb. Alerta. 
SETUBAL — Galera nórueg. Odin. 
WAANNINGEM—Graleota hol. Vereeniging 


ae | 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

OBSERVÁATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& [Barome-|Thermo-| Psychro- de saude em Belem. 
O | tro | metro | metro Foi naturalisado cidadão portuguez o ci- 
DR RE er dadão brazileiro Bernardo Victor dos Santos. 
Gráns)| Gravado Es O snr. Fontes Pereira de Mello já hoje foi 

- umid. |py Estado E 
centesi- | ao ar em | RUMO | qo cor |á camara dos pares para tomar parte na dis- 
Temp, 4 | fracções Espa e do Icussão docontracto de 14 de outubro de 1864. 
E ide satura- tempo O snr. Salvador Pinto da França, mimis- 


tro da guerra, continua muito mal. Os seus 
amigos aconselham-n'o a ir para .a Madeira, 


| 4 » iii | Bs9 | ai | Ms | GAR Hoje devia ir vel-o o snr. duque de Saldanha 
— ll 1LUlloi—sparao resolver a consultar uma junta de me- 
m. a 760,35 | 91 | Ts | N. Nari- dicos. | | 
pa € RAR ie tambem gravemente doente o snr, 
: "general Passos. | 
Aço ic * PNNO] Nom Falleceu o snr. Antonio da Luz Robim, 


o 


abastado negociante d'esta capital. Foram hu- 
mildes os seus principios, porém em pouco tem- 
po adquiriu uma importante fortuna. 

“Ainda hoje se não canta a bella opera de 
Mercadante «A Vestal», como se esperava. À 
primeira representação será na segunda ou 
terça-feira da proxima semana. 

Appareceu hoje à vendaum poema intitu- 


Maxima temperatura 10,3 

Minima » À 

Quantidade de ozono 80 | 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)- O 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 12 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 


- Começo, esta confirmando; a muito satisfa- 
ctorianoticia de que SS. MM. assistirão ao en- 
cerramento da exposição internacional, que se 
ha-de verificar no dia 30 do corrente e não|com data de 9 do corrente na 3.º columna 
no dia 18, como estava annunciado. linha 17 onde se lê Ferreira Lopes, leia-se 

* Atransferencia deve agradar, porque pro- Ferreira Lapa, e na mesma, columnalinha 31 
porciona, ás pessoas que não podéram ainda onde se lê Lopes, leia-se Lapa. 
admirar as maravilhas que o Palacio de Crys- 
talencerra, esse prazer. 

A noticia da ida de SS. MM. à cidade in—| 
victa ha-de necessariamente ser ahi bem, re- 
cebida, pois é bem conhecido, o respeitoso affe- | 
cto que o brioso povo d'essa cidade consagra 
aos Monarchas portuguezes, tão dignos pelas | 
suas virtudes d'essa sincera e desinteressada 


tonio Feliciano de Castilho, em que se falla de 
todos e de muitas pessoas mais, por Amaro 
Mendes Gaveta, com uma conversação pream- 
bular por Gaveta Mendes Amaro», 


Errata. — Na correspondencia de Lisboa 


= 
hd 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 12 de janeiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 9horas da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camara po- 


De Hespanha pouco posso dizer aos leito- | der funecionar, o snr. presidente declarou aberta à 
res. Sei-que até à hora em que escrevo 0go= BS 
verno não recebeu telegramma do gabinete 
hespanhol. PR 

O ultimo official que se recebeu dizia que 
o general Prim estava em fugida para Portu- 


0. 
Acta approvada, Ô - 
“A correspondencia teve o devido destino. . 

O snr. Vicente Ferrer requereu que as actas 
das sessões da commissão revisora do codigo civil 
relativas ao casamento civil, que acabavam de ser 
lidas na meza, fossem impressas no «Diario». 
O snr. conde de Thomar pediu que fossem tam- 
bem publicadas no «Diario» todas as actas relativas 
a todos os artigos do codigo, e não só as que dizem 
respeito ao casamento civil. 


gal. 
“Essa noticia já correu, e até se dizia que 
aquelle general se dirigia para o Guadiana pa- 


pa enixar, NO/NoAso ex Horno; k O snr. Vicente Ferrer declarou que não se op- 
Falla-se em prisões, em quatro fuzila- punha a essa publicação, mas que não deixasse de 
mentos, porém 1gnoro O fundamento de taes |serjá publicada esta parte das sessões. | 


nha duvida alguma em que se publicassem todas as 
actas relativas ao codigo civil. = 
O enr, Vicente Ferrer ai 
plicações. 
À camara resolveu que se mandasse imprimir 


nda deu algumas ex- 


tuintes e nada mais. O recontro militar foi en-| 
tre as forças do general Concha e as de Prim, 
e diz-se que Concha vem ferido. Consta que 
Barcellona e Saragoça secundaram o movi- 
mento. A Hespanha está toda em agitação. » 
Como se ve, esta carta confirma algumas 


igual ao dos snrs. ministros que o precederam. 

Foi approvado. 2 31 

O snr. J. Isidoro Guedes mandou para a meza 
uma representação de varios individuos do Pezo da 
Regua, contra o casamento civil. 

Depois de lida na meza, a camara resolveu que 
se mandasse imprimir. | ê. 

Passou-se 4 

ORDEM DO DIA : 
Discussão do parecer n.º 12 que approva a novação 
do contracto dos caminhos de ferro 
do sul e sueste ou) 

Te O snr, visconde de Chancelleiros sobre aordem, 
ão me respon- | desejou que o governo declarasse se a companhia se 
tinha inhabilitado: de cumprir o contracto de 23 de 
maio de 1864. | 

O gnr. ministro da fazenda declarou que a com- 
panhia não setinha dado por inhabilitada de cum- 
prir o contracto. 3 

O snr. Margiochi declaron que tinha assignado 


Ouviqueo general Prim está bastante in- 


puchada por machos. 

Escuso de declarar, que n 
sabiliso por taes boatos e seos dou é para pôr 
os leitores ao facto de tudo que por cá se 
diz. 


Pelo que me responsabiliso é pela seguin- 


te noticia : e p PE 
«| vencido o parecer sobre o contracto, porque enten- 
Os 400 soldados hespanhoes que emigra- | gia inconveniente esta formula de emprestimo que o 


ram para o nosso territorio, não vão para a| governo fazia, e fez diversas considerações sobre os 
Torre de S. Julião como se tem dito, mas vão | encargos. que esta negociação trazia para o. the- 
300 para Peniche e 100 para Cascaes. Os 36 | Souro. Í . | 
officiaes serão divididos em 2 grupos, 1 São O snr. visconde de Chancelleiros entendia que: 

nar o parecer da commissão era mais contra o contra- 
para Leiria e os outros 18 para Setubal. Pelo | eto do que a favor, e por isso votava por elle; julva- 
ministerio da guerra já se deram as convenien-| va que a base que o governo tinha apresentado não 
tes ordens a fim de se fazerem 600 enxergas| era verdadeira, e por isso não a podia aceitar; e fa- 
para Os soldados emigrados. zendo diversos-caleulos' sobre o rendimento bruto do 


j j | - | caminho de ferro, achou que elles eram exagerados. 
Hoje na camara electiva fallou sobre 0) E depois de diversas outras considerações £o- 


projecto que regula as penas para Os crimes|bre as condicções technicas , concluiu observando 
de liberdade de imprensa 0 talentoso e sym- is 08 calculos E o sor. ministro da fazenda fez so- 
pathico deputado Torres e Almeida. re as questões da industria e) da- população eram 


a ; errados, porque esses calculos eram todos elles maio- 
São bem conhecidos os dotes oratorios de | res do que os feitos em varios paizes estrangeiros, 


s. exc.*, que entra em todas as questões com jonde ha caminhos de ferro. 


perfeito conhecimento d'ellas, atacando ou de- e cotada pe “id E peitos ger? 
: IÃOS p E. > la fazenda, acha-o ineficaz 
fendendo os projectos com argumentos solidos porque d'essas medias póde deduzir-se, e muito bem, 


claramente apresentados e ilustrando assim O | que o contracto é oneroso para o paiz. 
seu nomeea tribuna parlamentar. E fazendo mais algumas considerações sobre os 
Hoje o ilustre deputado não desmentiu aj cvs ida E PR para paix da novação do 
reputação merecida que conquistou desde mui- contato : o: quis db dinento.* arou que votaya 
to tempo, e xecebeu dos seus collegas teste- O sur. marquez de Ficalho fez breves reflexões 
munhos bem patentes do apreço em que;por sobre o projecto em discussão, concluindo por votar 
elles é tido. por elle. 
Reuniu-se hoje a camara dos pares na sa- O sor. presideiite 1EVAntõn d Besmão dáfdo pará 


% ordem do dia de ámanhã a continuação da de hoje. 
la das sessões da camara dos deputados. 


Eram 5 horas e meia. 
A concurrencia foi grande nas galerias e 

a sassão abriu-se com um muito maior nu- 
mero de pares do que é costume abrir. 
| Antesda ordem do dia pediu o snr. Fer- 
rer que fossem publicadas no «Diario» as 
actas das sessões da commissão revisora do Ao meio dia abriu-se a sessão estando preseh- 
projecto do codigo civil, na parte que diz res-|tes G1 snrs. deputados. E 
peito ao casamento civil. Essas actas foram Acta approvada. 
requeridas pelo snr. marquez de Vallada. Deu-se conta da seguinte correspondencia. 


O sor. Ferrer em cm 1.º Uma declaração do snr. Lourenço de Car- 
uma das occasiões em valho, de que o snr. Julio do Carvalhal não tem com- 


que fallou para fundamentar o seu requeri- | nareeido por motivo justificado. 
mento, não pode conter a sua indignação pela 9.º Um officio do ministro do reino acompa- 
ingratidão havida contra a commissão que no |nhando a copia da acta do apuramento geral de vo- 


fim de um trabalho improbo = “| tos concernente 4 eleição de um deputado effectuada 
. durante 5 an no circulo de Damão e Diu em virtude do decreto 


Camara des snrs. deputados 
Sessão de 12 de janeiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR, CEZARIO) 


nos, recebe como recompensa as injurias e as| de 15 de maio de 1865, juntamente com tres cader- |” 


lhe | nos do recenseamento -e descarga, pertencentes ás 


calumnias que alguns jornaes e folhetos 
tres asscmbleas eleitoraes de que se compõe o mes- 


tem dirigido. esc 
o - o Cho mo circulo. 

] te Ra Fagioso cimo Pra EMO pda 3.º Do mesmo ministerio, acompanhando os es- 
principio do à civi,ou a sua appii-|clarecimentos pedidos pelo snr. Sepulveda'Teixeira, 
cação nas nossas leis devem respeitar a boa | com relação aos individuos que no districto de Cas- 
fé dos que fizeram essa introducção e lem- |tello Branco foram nomeados para substituir os em- 
brar-se de que a commissão pelo muito que pregados demittidos desde 8 de setembro até 11 de 


eg: sd É i dezembro findo. 
trabalhou na revisão do projecto do codigo é 4º. Do ministerio das obras publicas declaran- 
digna de respeito, 


de consideração e de re-| do que se mandou abrir um inquerito sobre o plano 
conhecimento. 


de estradas districtaes apresentado pelo conselho de 
- bras publicas, que já estão affectos ao conselhc 
m yrovou o requerimento do |-*51 UA a CA selho os 
A camara approvo dá e inqueritos de differentes districtos, e que faltam 
snr. k errer e as actas ser ao rey emente pu- apenas os relatorios de Vigana do Castello, Braga, 
blicadas na folha official. Coimbra e Leiria. 
Confirmo a noticia que dei hontem de ter 9.º, Do mesmo ministerio ie tica os es 
. : - clarecimentos pedidos pelo sur. Fradesso ácerea da 
sido Ei aciado com 2 commenda de AR O | commissão nomeada por decreto de 3 de março de 
snr. visconde de Paiva Pereira Adolpho. 1862, para promover o. adiantamento da industria 
Com o habito de Christo foram agraciados | nacional. | 


lado «Carta mui respeitosa q0.exc.”º nr. An-| 


g 
| da marinha sobre: o. facto inqualificavel do inten- 
dente da marinha de Angra ter recusado a p 


O sor. ministro da justiça ponderou que não ti-|' 


|za um requerimento de 


6.º Do mesmo ministerio, acompanhando os es- 
clarecimentos-pedidos pelo snr. Sieuve de Menezes. 

7.º Do mesmo ministerio, declarando que o re- 
latorio do director das obras publicas do districto de 
Villa Real a que se refere o requerimento do snr. 
Oliveira Pinto está actualmente em discussão no con- 
selho de obras publicas e logo que seja devolvido se 
remetterá à camara a copia do mesmo relatorio, 

8.º Do mesmo ministerio dando os esclarecimen- 
tos pedidos pelo snr. Sá Nogueira com relação aos 
caminhos de ferro de norte e leste. 

9.º Da junta do credito publico remettendo para 
serem distribuidos pelos snrs. deputados 174 exem- 
plares das contas da gerencia da mesma junta, rela- 
tivas ao anno economico de 1864-1865. 

Mandaram-se ao governo os seguintes requeri- 
mentos : 

— 1º Do snr. Carolino Pessanha pedindo pelo mi- 
nisterio do reino as syndicancias que se fizeram no 
concelho de Macedo de Cavalleiros, ácerca do pro- 
cedimento dó respectivo administrador em diversos 
conflictos; os relatorios dos governadores civis ácer- 
ca do procedimento dos differentes partidos e autho- 
ridades nas ultimas eleições municipaes em Macedo 
e em Mirandella. 

2.º Do mesmo snr. deputado, pedindo pelo mi- 


nisterio da justiça, que, conjunctamente com os do- 


cumentos requesitados pelo snr. Lourenço de Car- 
valho, venham as informações do presidente da Re- 
lação do Porto, ácerea do conflictóo que se deu entre 
o juiz de direito da comarca. e o administrador e as 
certidões das decisões do jury nas ultimas audien- 
cias geraes em Cavalleiros. 

3.º Do snr, Oliveira Pinto pedindo pelo minis- 
terio das obras publicas, diversos esclarecimentos 
com relação ao caminho de ferro do norte e leste. 

Mandaram-se ao governo as seguintes interpel- 
lações : 

1.2 Dos snts. Lampreia, P. Gonçalves de Frei- 
tas, sobre o motivo porque os vapores da carreira 
da Africa não teem ultimamente sahido do porto de 
Lisboa, com gravissimo prejuizo: do commercio, nos 
dias que Haviam sido designados por aceordo entre 
o governo e a companhia, e sobre, se o governo tem 
ou não imposto á companhia as multas authorisadas 
no contracto provisorio por estas faltas. 
2º Dosnr. Manoel Homem ao mesmo snr. mi- 
nistro sobre as diversas obras mandadas executar 
pela superintendencia das obras do "Tejo. 


“8a Dos enrs. Pereira de Carvalho e Torres e 


Almeida ao mesmo snr. ministro, sobre o motivo 
porque a despeito das ordens terminantes do governo 


se acham suspensos os estudos da estrada de Braga | 


a Chaves. 

> 44 Do ent; Paulo de Souza paratomar parte na 
interpellação-do snr. José de Moraesao snr. ministro 
da justiça, sobre os motivos porque o bispo de Bra- 
ança se acha ausente da sua diocese, 
— 54 Do snr. Sieuve de Menezes ao snr. ministro 


assa- 
gem de uma certidão da matricula do brigue 
dê Angra», que conduz collonos para o Brazil, 
— 64 Do snis. 
arválhal, na sessão de 4 do mez passado ao snr; 
ministro do reino. q À 
7.º Dosnr. Rojão renovando todas as iuterpel- 
ações que dirigiw 46 "sbr. ministro das obras. publi- 
cas na sessão de 1 de dezembro passados e Cras 
Teve segunda leitura uma proposta do snr. F. 
S. Lopês renovando: a iniciativa do projecto de lei 
apresentado pelo snr. José Estevão na sessão de 
1862, 4cerea do imposto do pescado. ” 
Fôi 4 commissão respectiva.' 
Osnr. José Julio mandou para a meza uma Te- 
presentação da vigaratia da vara do 3.9 districto 
sobre o Tamega, contra o casamento civil. 


Mandou para a meza dous requerimentos, e sen- 
tiu- que não estivesse presente o snr. ministro das 
obras publicas, porque queria chamar a sua atten- 
ção sobre diversos assumptos. 

“O emr. Alcantara mandou para a meza um Te- 
querimento do coronel de infanteria n.º 1, pedindo 
se-lhe conte a sua antiguidade desde certa epocha, 
para a sua reforma. 
“O snr. J. A. de Souza mandou para a meza uma, 
nota renovando a representação, da camara munici- 
nal de Loulé, pedindo a concessão deum edifício. 
“O snr. Sá Carneiro mandou para a meza um 
requerimento do major José Pedro de Mello, e refe- 
rindo-se ao que dissera na ultima sessão o snr. Tho- 
maz Ribeiro ácerca do exercito, fez algumas consi- 
derações a este respeito. - ss 5 
“O sur. F. M. da Costa como presidente da com- 
missão encarregada de examinar-as consultas. das 
juntas geraes dos districtos, mandou para à meza 
um requerimento. pedindo esclarecimentos ao go- 
verno, Bim 
O sur. Luiz Bivar mandou tambem para a me- 

] João Nepnmoceno Pereira 


Girão sobre negocio. particular. Pediu que a com- 


| missão de guerra tivesse em cansideração o pedido 


d'este militar e reservava-se para em oecasião oppor- 
tuda mostrar a justiça que lhe assiste. 
O snr. ministro da marinha mandou para à me- 


| sa uma proposta, por partedo snr. ministro da guer- 


mular as funcções legisla- 


ra, para que possam accu 
Sá Carnei- 


tivas com as dos seus empregos os. snrs. 
ro, Salgado, Barros e Sá, e Sá Nogueira. 

Foi approvada. 

O sur. A. J. da Rocha mandou para a mesa 
uma representação do parocho e habitantes da fre- 
guezia de Arouca contra o casamento civil: 

Disse que não emittia desde já a sum opinião 
a este respeito; porque sendo membro da eommissão 
de legislação onde este assumpto se acha pendente 
reservava-se para na mesma commissão a expor. 

O snr. P; Gonçalves de Freitas mandou para 
a mesa dous projectos de lei. 

20 snr,J. M. da Costa tambem mandou um pro- 
jecto de lei. 

O snr. Crespo mandou para a meza uma propos- 
ta renovando um projecto. 

O sir. Fradesso desejou que o snr. presidente 
o informásse à que horas se devia abrir à sessão. 

O sur. presidente disse que o regimento ordena- 
va que ás 11 horas: : 

O snr. Manoel”Homem chamou a attencão da 
commissão de fazenda sobre a necessidade de dar o 
scu parecer-sobre-a proposta do-governo para a-na- 
vegação para a África. Pediu tambem à commissão 
de agricultura que désse com brevidade o seu pare- 
cer sobre os arrosaes. Sa 

O snr. Serpa, por parte da commissão de fa- 
zenda, disse'que esta já se tem occupado do assum- 
pto a que alludiu o snr. deputado, e que apresenta- 
rá o seu parecer. 

O snr. Pereira Dias mandeu para a meza uma 
nota para tomar parte na interpellação do snr. José 
Julio sobre a construeção do caminho de ferro do 
Porto à Regua. 

O snr. F. Bivar fazendo varias considerações 
sobre o estado da viação no Algarve sentia quenão | 
estivesse presente o snr. ministro das obras publi- 
cas porque desejava dirigir algumas considerações 
a este respeito. 

Suscitou-se um breve incidente sobre a direetriz 
da estrada de Vizeu a Lamego, em que tomaram 
parte os snrs. Thomaz Ribeiro, Ricardo Guimarãce 
e Pereira Dias. 

ORDEM DO DIA 

| Continuação do projecto sobre a liberdade de 

imprensa 

O snr. Torres e Almeida disse que não teria du- 
em approvar a generalidade do projecto, mas 
ue tinha grande receio era do $ unico do arti- 
Desejava liberdade de imprensa, desejava que 
essem emittir livremente as suas opiniões 


vida 
do q 
go D. 
todos pod 
sobre as vantagens d' 
que em vista E 
recia-lhe que da parte d'um ministro, que não 
tenha as ideias liberaes que professa o aetiúal 
sor. ministro da justiça, podia haver abuso, e para 
o evitar seria conveniente que os delictos da impren- 
sa continuassem a. ser julgados pelo jury. 

Lembrou ao snr. ministro da justiça a conve- 
niencia de propor & approvação do parlamento as 
alterações de que precisa o codigo penal, e parecia- 
lhe coherente que d'esta se oceupasse a camara com 
preferencia ao projecto que se discute. 

Depois de muitas consderações concluiu fazendo 

ca do snr. ministro e á commissão. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 

Amanhã a continuação da de hoje levantou a sessão, 
Eram 2 horas e um quarto. 


justi 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Hespanha de 9. 

Comose verá das noticias que dellas co- 
lhemos e do telegramma abaixo publicado, 
não hanada que se possa ter por positivo, vis- 
to que o governo hespanhol não deixa cireu- 
lar jornaes que contenham noticias favora- 
veis 4 sublevação. De um dos periodicos que 
recebemos ha apenas meia folha. 

Eis o que 'se colhe dos diarios de 9: 


A «Gazeta de Madrid» de9, folha official 


E Flor h 


Paulo de Souza e Carolino Pegsa- | 
: à para tomarparte na interpellação do snr- Julio! 


este ou d'aquelle systema, e! 
da doutrina exposta no referido S pa-| 


do governo. hespanhol, publica os seguintes 


despachos do ministerie da guerra: 

Zamora 8 de janeiro ás 4 horas e 50 mi- 
nutos da tarde. —O governador militar ao sor. 
ministro da guerra: | 

«Segundo uma participação que neste ma- 
mento'acabo de receber, no dia de [hontem 
apresentaram-se ao chefe de uma columna 
de carabineiros que opera na fronteira, 40 in- 
dividuos de tropa dos sublevados de Alman- 
sa, tomando-se-lhes conta de 31 espingardas 
e 1 corneta. Foram conduzidos 4 povoação de 
Alcanices.» | 

— Puerto Lapiche 8 de janeiro ás 9 e 25 
minutos da noute—O general Zavala ao mi- 
nistro da guerra: 

«Com a noticia de terem os sublevados 
pernoutado em Urda , julguei conveniente 
contra-marchar - desde Villarrubia para este 
ponto d'onde me será facil cahir sobre. elles 
ou continuar à perseguição se seguirem pará 
os montes de Toledo. O general Serrano vai 
commandando a columna que estava às or- 
dens do capitão general marquez do Douro, 


reforçado com duas baterias e força de enge-l 
nheiros para operar na esquadra do Guadiana, | 


tendo eu deixado aartilheria para que me não 
difficultasse os meus movimentos. » "a 


A «Gazeta» publicamais as seguintes no: | 


ticias : 

— «Na noute de 8 houve uma manifesta: 
ção aggressiva em Barcelona. Ás authorida: 
des mandaram fazer fogo sobre os amotinados. 
Houve mortese ferimentos, e restabeleçceu-se 
a tranquillidade. k | 

De Aragão, Granada, Sevilha, Castella a 
Velha e outros districtos não consta nenhuma 
novidade.» va | | 

Da «Correspondenciam: 

Os soldados commandados pelo general 
Prim estavam cançados, os e RP desferra- 
dos, e faltavam balas conicas aos sublevados, 

Em algumas povoações os revoltosos apo- 
deravam-se dos cavallos que encontravam. 

No dia 7 estava Prim em Urda, já dentro 
dos montes de Toledo, a cinco leguas de uma 
sua propriedade. dobdh <S 

Em Alcanices apresentaram-se ás authori- 
dades 50 dossublevados de Avila, e outros 
pelotões nos povos visinhos. h eydn 


ta 4 


relações, assim como com outros catalães. | 


Na noute de sabbado alguns caçadores que 
se internaram em Madridejos, acampamento 
dos revoltosos, foi o suficiente para lançar o 
terror panico entre estes,julgando-se já alcan- 
cados pelas tropasdo governo. » 

Eram excellentes os cavallos dos regimen- 
tos sublevados, mas as longas fadigas' e o peso 

| tal=ód 


us 


com que cada um carregava deviam 
quasi inutilisado para o serviço dos revoltosos. | 


Os jornaes de Paris publicamos seguintes 
despachos: 

VIENNA 5—Osjornaes da tarde dizem 
que as negociações 'para-o tratado de com- 
mercio austro-francez devem começar pro- 
ximamente. 

Muitos jornaes teem annunciado que se 
prepara uma evolução importante na questã 
dos ducados; evolução provocada por um 
ingerencia eventual das potencias oceidentaes, 
que pretendem promover de novo''a reunião 
da conferencia de Londres. + 

O «Vanderer» d'esta tarde declara que 

esta noticia não tem fundamento. 
* SCHLESWIG 5.—A noticia de um pro- 
ximo recrutamento militar no Schleswig é des- 
tituida de fundamento. Não se tomou medida 
alguma d'esta natureza. | 

AMSTERDAM 5.—0 Banco da Hollan- 
da elevou o seu desconto de 6 a 6 1y2 Oj0., 

NOVA-YORK 27 DE DEZEMBRO. — 
Dizem os jornaes de Matamoros que a entra- 
da da guerrilha de Escobedo em Monterey 
foi o resultado de uma tenaz guerra. O coro- 
nel Jeanningros, tendo recuado subitamente, 
surprehendeu Escobedo, batendo-o .completa- 
mente, com grandes perdas para as forças 
d'este guerrilheiro. ? 

A noticia da prisão do capitão Semmes, 
antigo commandante do «Alabama» confirma. 
se. Houve desordens em Manchester e Ale- 
xandria, no estado da Virginia. 

Mr. Seward, respondendo a uma deputa- 
ção dos commerciantes de Nova-York, disse 
que o governo já tinha oferecido, e tornaria a 
oferecer, a sua mediação nas difficuldades en- 
tre a Hespanha eo Chili. Mr. Seward mani- 
feston a esperança de um bom resultado destas 
diligencias. | 

NOVA-YORKR 27. — Assegura-se que o 
general Grant vae partir brevemente para o 
Rio Grande. 

Segundo as noticias de Vera, Cruz, de13 
de dezembro, Juarez tinha renunciado à pre- 
sidencia, 

A «Independencia belga» publica os se- 
uintes telegrammas: 

VIENNA 5—Hontem ao: meio dia foi as- 
signado o tratado de commercio anglo-aus- 
trinco pelo conde de Mensdorff e barão de 
Wullerstorff, representantes de Austria, e por 
lord Bloomfield, representante por parte de 
Inglaterra. 

LONDRES 5—Corre o boato de que Jua- 


rez se demittiu da presidencia, e de que re- 


o 
Lo) 


bentou no Mexico uma revolução contra o im- 


perador Maximiliano, 


TELEGRAPHIA 


(Do nosso correspondente) 


 Córtes 12 de janeiro ás 2horase 39 
minutos da tarde 


O ultimo telegramma official dá o 
general Prim fugindo para Portugal. 


O encerramento da exposição in-| 


ternacional é transferido para O dia 30 


do corrente. 
El-Rei D. Luiz irá efectivamente 


assistir ao encerramento. 


em 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS — 


Medicina administrativa € 
legislativa 


OR José Ferreira de Macedo Pinto, lente de me- 

dicina legal, hygiene publica e policia medica 
na Universidade de Coimbra, 2 grossos volumes 
38600. 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134. Os snrs. que assigna- 
ram na dita casa para esta obra e que ainda não re- 
ceberam o volume 2.º queiram mandal-o reclamar 
contra'o recibo. (5502) 


O general Prim é acompanhado por um j 
Escoda, chefe de uma escolta de catalães, com 
quem o general estava ha tempos em intimas 


O “224 


MEYERBEER 


E 


A célebre opera «Africana» que tanto enthusias- 
k mo tem causado em Londres e pio 
completa, edição muito nitida, formato in-folio; para 


canto com acompanhamento de piano, letra em ita- 
liano por 58040 réis no armazem de musica, pianos 
e differentes instrumentos de José de Mello. E 
rua de D. Pedro n.º 14. | | (181) 


“ROMANCEIRO 
MUSICAL 


LO melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
* tribuição hebdomaria a 200 réis a de mu- 
sica no Porto: armazens de musica; Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


| “(157 


Luiz José de Oliveira. 
ECT VE TOS TT TP Te o O 
"Cantos do Seculo . 
POR asi A 
Aleixo dos Santos. 


T ENDEMRE nas livrarias dos snrs. Novaes Ju- 
“nior, Cruz Coutinho, Vinva Moré e Jacintho. 
(94) 


e - qudos + 


ROMANCE. DRESS raro 
Ê CARO €U 1 nb TA 


THALBERG o 
eo AGO REI 


98, 890 
mimosa composição aos 


P.+ 


NAS, 

PRE Soa * EM 

Eng 1d esta 

verdadeiros amadores. + ch oba 
ANNINHAS, ANNINHAS 


TOADA POPULAR DO RIBA-TEJO | 


E 


o 


| FARA CANTO Ra S +» DE (a “4 
Extracto da poesia de Palmeirim 
pa; MOBOL DR 

RO RADVINL 
PREÇO o so o Dao UI 


Esta cançoneta foi executada pelo actor 'Tabor- 
da, nos concertos populares do Palacio de Crystal, e 
no theatro Baquet, onde foi muito aplaudida. oniga 


FAUST 


“OPERA DE C/GOUNOD 
| Grande capricho para piano sobre a valsa 
ARTHUR NAPOLDÃO Fi 


Ee (Os tas sa E qe c0b 800 REIS 6% 
a opera FAUST ha as operas completas para 
canto e da ou piano só; sortido de ha j 

ra piano a duas, ou quatro mãos ndo à facilimo 5 
o difficil, musica para dança sobre iva 'esta. 
pena arranjos para flauta e piano, rebeca, canto, 
etc, etc. 8! 


DRA 


y Porto, no armazem de musicas nacionaeseestran- 
geiras de €. A. Villa Nova, rua Formoza, 277 a 287 


Re To no armazem de musica, 
16. 


o go 


(6469) 


mentos, 


A, Newporth, rua 


Sabbado 13 do corrente 
7. BAQUET.— Companhia do Gymnasio. — A | 
comedia-drama em 1 prologo e 2 actos— A PROBI- 
ADE. — A poesia—DELÍRIO E VINGANÇA —A 
scena-comica—O PILHADO.—A's 7e 3 quartos... 
Domingo 14 de janeiro: om 
'$. JOÃO. —Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dmaria.—A opera em 3 actos LINDA. DE CHA- 
MOUNIX.—A's 7 e 3 quartos. como 1 
0 = 


c. 


- 


'S. João.— Companhia Iyrica, —O benefi 
triz Maria Christina e do notde tonta | deva 
ria, que estava apnunciado para domingo 14 do 
rente, Ra transferido para quando se annunciar, 
tendo en rada os mesmos bilhetes passados, ab 


" Carnaval de 1866 
PALACIO DO CORPO DA GUARDA 
Bailes de mascaras no domingo 14 de janeiro; é 
em todos os domingos e dias santificados até o fim 
do carnaval. Ti 418) 


T. DE CAMÕES. —Domingo 14 do corrente e 

em todos os domingos e dias santificados. Ea 
- Preços até, 28 de janeiro inclusivê—Camarotes, 
600—Salão, 160. ps | a 


| 


Alfandega do Porto: 
Ô pagamento do juro das inscripções com- 
prehende desde o dia 3 do corrente todas 
as relações at$aonumero 2045. 
A” caridadepublica, 
ACINTHA Domingas, travessa dos Clori- 
gos n.º 13, de 24 annos de idade, sem 
meios; luctando ha tempo com uma grave mo- 
lestia (pthysica) recorre á caridade publica. 


Nº Escadas do Caminho Novo n.º 24 exis- 
te um infeliz artista luctando. com os pa- 
decimentos de uma pthisica no tono RL 
Foi sacramentado na semana passada esua 
mulher já não tem outros meios senão o de 
recorrer ás almas bomfazejas. | 


Commissão Central da Exposição 


Internacional Portugueza 


Pp: telegramma do exc.mº ministro das 
: obras publicas pm hontem á note, 
sabemos que Sua Magestade peró : se digna 
vir pimRe a Exposição no di “0 da janeiro, 
Porto 12 dejaneiro de 1866. 
Antonio Ferreira Braga 
Vice-presidente. 


t 


Alfredo Allen, hr 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, 
Secretários. | 


(183) 


= Correia & C.* da villa de Amarante, 
declaram que desdeo 1.º do corrente ces- 
sou a sua responsabilidade pela entrega e re- 


'messa de fazendas recolhidas no armazem de 
retemna rua do Laranjal n.º 95 e 97, por se 


ter dissolvido a associação detransportes a que. 
pertenciam. (180) 


UEM pertender comprar um rico crucificio 

de marfim de muito boa esculptura,com a 
cruz guarnecida de prata no melhor gosto; nã” 
feira de S. Bento n.º 40, diz-se com quem se 
racta. (182) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 à 51 
ADE de receber de Paris,12 paletots para 


senhora—verdadeiros modelos d'alta, ele- 
almente recebeu ricas. fazendas e 


uarnições apropriadas. Preços muito razoam- 
em (4711). 


a O o ph opdus O Duo euat am SOEs 
Rua das Floresn. 29... 


EM grande sortimento de sapatos de barras; 
“cha de todos os tamanhos. (5496) 


gancia. Igu 


TT O E 


— RES “s) 
AGRADECIMENTO 


- À LBINA de Jesus Fonseca, filhos e genros 


não lhes sendo possivel agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.mº* e exc.=º snrs. e 
amigos que lhes fizeram a honra de assistirem 
ão responso de sepultura que por alma de seu 
muito presado e chorado marido, pai e sogro o 
snr. José da Fonseca e Silva se resou na noute 
de 7 do corrente na igreja de S. Christovão 
de Mafamude em Villa Nova de Gaya, o fa- 
zem por este meio protestando a todos o mais 
sincero reconhecimento e gratidão. (177) 


FLORINDO José Teixeira de Carvalho, 

Luiz Antonio Dias Guimarães e Augus- 
to Dias (Guimarães agradecem a todos os 
H.me* e exc.mo snrs, quese dignaram assis- 
tir na noite de 29 do passado na igreja da 
Ordem Terceira do Carmo ao responso pela 
alma de sua presada esposa eirmã D. Claudi- 
na Candida Dias de Carvalho, por cujo obse- 


quio lhes tributam o devido reconhecimento 
(194) 


CATA EE 


“Banco Alliança 
Nº dia 17 do corrente, ás 11 horas de ma- 


nhã, e no edifício da Associação Com- 
mercial tem de se reunir a assemblea geral 


“dos snrs, accionistas d'este Banco para a dis: 


cussão do relatorio da gerencia e parecer do 
conselho fiscal apresentados na sessão de ho- 
je em conformidade com o que ali foi resol- 
vido, pela doutrina do artigo 35 dos estatu- 
tos. | 

Porto 9 de janeiro de 1866. 

Dr. Maximiano Faustino de Andrade, 

Secretario. 

Desde o dia 15 do corrente em diante, 
se entregará na thesouraria do Banco Allian- 
ça o relatorio da gerencia e parecer do con- 
selho tiscal-aos-snrs. accionistas que o procu- 
rarem. (178) 


Companhia de Seguros 
Douro 


O dia 16 do corrente mez, ao meio dia no 
N edificio da Bolsa, haverá reunião da as- 
semblea geral dos snrs. accionistas d'esta com- 
panhia, para os fins marcados nas cartas con- 
vocatorias.] | 
- — Porto 13 de janeiro de 1866. 
Antonio Lopes das Neves, 
Secretario. 
(176) 


MS FERIN 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 
ACABAM de receber de Paris lindos mode- 


los de chapéus, toucas e enfeites elegan— 
tes, paletots de velludo, seda e panno velludo 
e-de peluche, tudo no ultimo gosto a preços 
muito rasoaveis. Tomam-se encommendas pa- 
ra fora da terra, que são satisfeitas com a maior 
promptidão, havendo quem responda no Porto 


porellas. (175) 


Fazendas de inverno 
QJASACOS (e borracha para cocheiros, ca- 

pas para homens e rapazes, ditas de inver- 
nesses prova de agua da primeira qualidade de 
lã de Londres; polainas de borracha e parama- 
ta, ditas de couro e verniz, mantas de carro, co- 
bertores, tapetes de Bruxellas, alcatifas para 
salas,igrejas e corredores, esteiras de pita pa- 
ra salas cescadas, capachos de coco, peles, cô- 
Tesmagenta, laranja, verde, azul e branca, 
tapetes de troçal para janellas e sofás, pannos 
brancos e de côr adamascados para mesas e 
pianos, fazendas para vestidos, chailes, chá 
Preto e verde e figos da Turquia, tudo em con- 
ta e dinheiro pago na entrega. 

Congostas n.º 33 1.º andar. (179) . 


E PRO DSR cárie o 
Aula de commercio, conta- 


bilidade e francez 
e e preços muito commodos; toma-se 
conta tambem de qualquer escripturação 
particular. 
Dirigir-se-ao Campo da Regeneração n.º 
(112) 


PROFESSOR PIANISTA. 
UM clerigo de meia idade competentemente 
habilitado promptifica-se a leccionar pe- 
las casas, promette grande adiantamento nos 
pa rua pelo bom methodo eexplicação. ' 
“Tambem afina pianos com perfeição. 

Quem quizerutilisar-se do seu prestimo di- 
ryja-se à rua dos Martyres da Liberdade n.º 
SAD LES ps re vida: :4 ob q adia o (5) 
N “rua de Santo André n.º 34 ha uma se- 

nhora que se encarrega de pentear se- 
nhoras em suas casas por preços commodos, 
o (ID), 


go ESCRIPTURARIO 


RETEN E arrumar-se um que tem al- 
guma pratien de escripta e contabilidade. 
Falla-se na rua das Flores n.º 294, 


(5409) 


lbras 2 de alviçaras 
ERDERAM-SE da casa n.º 3, Entre Quin- 


tas, uma caixa de charão uma dita de pra- 
tà e uma cruz de ametistas. 

Quem as achasse e queira restituil-as rece- 
berá réis 93000 de alvicaras. (166): 


TARAM no dia terça-feira 9 do cor- 
rente moz um cãosinho de raça hespanho- 
la,o qual tem um signal que só é conhecido 
e seu dono, Se no praso de tres dias não fôr 


eniseade à seu dono, ellc usará dos meios que 


he faculta contra o ladrão ou ladra. 
E 4:l £ 9 (160) 

da particular 
PPRAVESSA ENT nº 8 com bel. 
las vistas para 0 jardim. (1 58) 


- 


a 


HOSPEDAGEM particular, muito como! 
120 


“e com limpeza, na rua da Torrinha n.º 
--E' a antiga da rua do Moinho de Vito; 


(95) 


Vestidos de mascaras 


O guarda-ron a da actual empreza lyri- 

ca italiana alugam-se vestidos de mas— 

caras de todas as classes. No mesmo guarda- 

toupa se encarregam de os fazer novos e sem 
gundo o gosto des snrs. concorrentes, 


Teços extremamente modicos. 
Observação Importante —Não se 
DER o guarda-roupa da actual empreza 
Yrica italiana com o antigo do real theatro 


de S. João. Os pedidos devem fazer-se ou 
do mesmo gisrda-roupa óu na rua do Sol 
n.º 178, (153) 


Banco Commercial do 
Porto 


À 2.* reunião ordinaria da assemblea geral, 


deverá ter lugar na casa do Banco no dia zil, 
publico portuense que no dia 13 do corrente 


abre o seu bem montado estabelecimento de 


16 do corrente pelas 11 horas da manhã, para 
os fins marcados nos artigos 19 e 20 do esta- 


, 


ATTENÇÃO 


OÃO José Pereira, chegado ha pouco da ci- 
dade de Pernambuco, no imperio do Bra- 
tem a honra de participar ao respeitavel 


tuto; e nos dias 12, 13 e 15 do corrente estarão calçado na rua de D. Pedro n.º DO, Ó proprie- 
patentes na contadoria do Banco as contas e tario d'este novo estabelecimento não se pou- 


livros, que segundo o artigo 18 $ 3.º do estatu- 


pou a despezas nem a diligencias para offere- 


to, podem ser examinados por qualquer dos| cer 4s senhoras e cavalheiros, que queiram for- 


membros da assemblea geral. 
Porto, 11 de janeiro de 1866. 
Por ordem do exc.”º snr. presidente da as- 


semblea geral 
A “Antonio Alves da Sil veira, 


Secretario. 
(156) 


“BANCO DOMINHO. 


EM conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 
estatutos,são convidados os snrs. accionis- 
tas a effectuarem no Banco em Braga, ou na 
agencia do Porto, a 2.º prestação de 20 por 
cento ou 205000 réis por acção, desde o dia 
1.º até 15 do futuro mez de janeiro de 1366, e 
nessa occasião se lhes entregarão as acções 
definitivas em troca dos titulos provisorios, 
que receberam quando pagaram a primeira en- 
trada. 
Braga, 25 de novembro de 1865. 

Os gerentes, | 
Jodo Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira. 


Manoel Luiz Ferreira Braga. (5028) 


“Liverpool London & Globe 
INSURANCE COMPANY 
Capital 9.000:009$000 réis 


Esta companhia continua a fazer seguros| - 


sobre predios, moveis e fazendas, tanto na 
cidade como em Villa Nova. 
Agencia no Porto, 23, rua dos Inglezes. 
(5389) 


pºLO Juizo de direito da 3.º vara d'esta cida 
de do Porto, e cartorio do escrivão Joa- 
quim José da Silva Guimarães estão corren- 
do editos de 90 dias com data de 23 de de- 
zembro do anno proximo findo de 1865, a 
requerimento e instancia de José Antonio da 
Silva e Souza d'esta cidade, na qualidade de 
tutor dos ausentes João e Antonio, filhos que 
ficaram de Manoel Francisco Pereira e mulher 
Anna Maria Joaquina, da freguezia de Ramal- 
de, a fim de pelos mesmos serem citados, cha- 
mados e requeridos os ausentes em parte in- 
certa no imperio do Brazil, Joaquim Antonio 
dos Santos, viuvo e seus filhos Joaquim An- 
tonio dos Santos Junior, casado, Francisco 
Antonio dos Santos, Bernardo Antonio dos 
Santos e Emilia Francisca dos Santos, solteira, 
todos de maior idade, e moradores que foram 
no lugar da Fonte de Moura, da freguezia de 
Lordello do Ouro d'esta comarca do Porto, 
para na segunda audiencia do expediente do 
mesmo juizo de direito passados os referidos 9 
dias virem fallar aos termos de uma acção de 
libello de divida que aquelle contra estes trata 
de propor e promover na dita qualidade, ven- 
do asssignar as tres audiencias para dentro 
d'ellas confessarem ou contrariar, e para falla- 
rem a todos os termos de execução até final, 
pena de lançamento e de se lhe nomear cura- 
dor que os defenda nos termos da lei. O que 
se faz sciente pelo presente annuneio. 
| “— Como procurador, 
Domingos Joaquim da Costa. 
(148) 


o leilão de moveis e adereços da fallecida 

M.le Th. Froment, annunciado pelo con- 
sulado francez para hoje 11, fica transferido 
para o dia 18 do corrente, ao meio dia, na 
chancellaria franceza, rua do Rozario n.º,231. 


(163) 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 E [4 
PARA liquidação de diversas fazendas do 


mesmo estabelecimento: —Um serviço de 
porcellana completo para chá, duzias de cha- 
vinas de porcelana, copos e calices de Crys— 
tal, jarras de porcelana e de vidro colhado, 
castiçaes de crystal, caixas para guarda joias, 
albuns para retratos, plumas, fitas para cha- 
péus, lenços de seda, chailes de là, guarda-so- 
linhos para senhora, objectos de malha de là 
para senhoras, luvas, meias para senhora, 
guarnições para vestidos, fitas de vellude, cai- 
Xas para rapé, pentes para trança e para ali- 
zar cabello, escovas para fato e para a cabeça, 
etc. 7 
Sabbado 13e dias seguintes principiará ás 
O horas. | (172) 


Leilão de livros 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
RUA DO ALMADA Nºº 284 
Desde o dia 18 de janeiro até findur, pelas 
; à horas da tarde 


TVROs antigos portuguezes hespanhoes 


de litteratura amena, historia, e sermona: 
rios, de theologia dogmatica e moral, de juris- 
prudencia civil e canonica. 

Dão-se os catalogos na agencia de leilões 
de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301, 


(124) 
ATTENÇÃO 


OSE Affalo & C.º, curadores fiscaes provi- 
- Sorios da massa fallida de Coutinho &; Mon- 
teiro, previnem todos os devedores 4 referida 
massa que ainda não vieram satisfazer os seus 
debitos, que yão tentar as com petentes acções 
no Tribunal do Commercio para d'esta manei- 
ra realisarem a cobrança do activo, na confor- 
midade do artigo 1173 do codigo commercial. 
Porto, 11 de janeiro de 1866. (151) 


| pda os «tres andares superiores da 
casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 

esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 

bam'de ser concertados. 

Tracta-se na padaria Junta n.º 408 e 410. 


(5166): 


ALUGA-SE um armazem de centoe tantas 
Case AS na rua de S. Lourenço que vai para 
“astello de Gaya; quem o pertender falle na 
tua de Santa Catharina n.º 104, (85) 


LOUÇA INGLEZA 


CCEBEU-SE 2iguma de liridos gostos e fei- 
Os, para Jar,t 

gos de caneca, 

assucareiros Jato: 

vidro cor, co 

mais er; cont 


-— mm — 


a possivel 


DICKSON 


o 


Cima do Muro, 149 e 150 | 
(138) | 


necer-se na sua loja,um bom sortimento de cal- 
cado dos mais apurados gostos, ainda pouco 


vistos n esta cidade. ' 
Nos dias 13, 14 e 15 do corrente mez de 


janeiro estarão patentes ás pessoas que o quei- 


ram honrar, visitando o seu estabelecimento, 
um elevado balancé que corta com toda a ra- 
pidez o cabedal em todos os tamanhos e as ma. 
chinas de costura de novo systema, que traba- 
lharão n'esses tres dias. N'esta cidade é o pri- 
meiro estabelecimento montado por esta fór- 
ma,no qual se apromptará deum dia para o ou- 
tro qualquer encommenda por mais delicada 
que seja e tudo por preços rasoaveis. (173) 


À rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
colleeções do «Commercio do Porto» de 

1859) a 1365, por preço commodo. 
(65) | 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
PARKINSON & FRODSHAM 


4, CHANGE ALLEY, DE LONDRES 
(antiga casa estabelecida em 1801) 
PABRICANTES de chronometros de mari- 

nha, relogios de escape duplex e de chro- 


nometros de toda a classe. 
Deposito no Porto, F. J. de Faria, 110, 


rua de S. João. (4695) 
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e ep p Chester e Londrino. 

Sal refinado inglez. | | 
Arenques de fumo e de salmoura, 
Mostardas e conservas de todas as qua- 

lidades. ud enthn 
Cerveja preta e branca (nova), | 
Ervilhas descascadas para sopa etc. etc. 
DICKSON 
Cima do Muro, 149 e 150 


PARA O NATAL 
GIHAM PAGNE e vinho de Xerez da 1.4 qua: 


lidade. Vende-se na rua dos Inglezes n.º 
(5388) 


Vinhos superiores 
DE AMARANTE 
OMPRADOS no acreditado deposito. do 
snr. José Ferreira da Silva Castello- 
Branco, na rua do Laranjal. 
Vendem-se na rua de Santo Ildefonso 
n.º* 190 a 192, 


mais superior n'este genero. 


(137) 


23. 


(109) 


CERVEJA & BOCK 


J. H. JANSEN 
Fabrica na rua da Piedade n.º 156 


VISA os seus freguezes e os amadores de 
cerveja que já começou a venda do novo 
Bock e da cerveja simples feito 4 maneira da 
Baviera e com lupulo da ultima colheita. 
PREÇOS 

Uma duzia de meias garrafas de Bock 
600 réis. 

Um almude de Bock 25400 réis. 

Uma duzia de meias botijas de cerveja, 
260 réis. 


(12) 


EO RN ni ei 

nemente delinhoda Russia 

ECEN-CHEGADA de Riga, vende A. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 


| FÁBRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 

| vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
o a la a oa a 4 NING a 

[ENXOFRE EM PEDRA|VENDESE a aut 


branco e tinto, o que ha de). 


Se ao proprietario da hospedaria Estephania, 
em Leça, e para tractar da compra, nesta 
(169) icidade, á rua do Bomtim n.º 244. 


——— ————eme— 
Aguas-ardentesprussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


LOUÇAS 


327,RUA DE FERNANDES THOMAZ,333 
Esquina do Bolhão 


(REANDE sortimento de louça ingleza, e 
allemã, de todas as qualidades. Oldono 
d'este estabelecimento está resolvido a acabar 
com toda a louça que tem, por isso deliberou 
vender de ora avante por preços mais resumi- 
dos. 

Os preços são fixos, e sobre os marcados 
nas diversas peças se faz um abatimento de 10 
p.c.a quem comprar de vinte mil réis para 
cima. 

Havendo alguem que queira ficar-lhe com 
toda a louça que existir no estabelecimento, 
queira appresentar a sua proposta. (5338) 


ENDE-SE tres terrenos no lugar de Crasto, 
V freguezia de Nevogilde, concelho de Bou- 
ças, Junto á estrada da Foz para Mathosinh: s; 
dous são juntos e um separado. Quem os qui- 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII 


ARNALDO GAMA 


2.* EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


1 vol. de 997 paginas Preço. ..... 600réis 


Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


CARNEIROS MERINOS 


Premiados na Exposição Agricola do Porto 


ED os restantes com grande abatimento para se liquidar. 
Tracta-se com Kreiby Finger & 0.º, Bellomonte n.º 98. 


EL FENIX ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 
CAPITAL SOCIAL 2.500:000,/4000 RÉIS 


INCENDIOS: —Minimos dos premios em Lisboa . 


(174) 


é E nao adr MED nd ipa zer comprar pode dirigir-se a Joaquim An- 

era qr pda dE Seg e Se “o 18250 tonio Simões, negociante na rua Formosa o 

Coto ruraes edificios animaes. 2 5500 Por 1:0005000 réis annual. 317, emfrente da Praça do Bolhão. (12º) 
Alas 1º . 4 

Fazendas nasalfandegas. .,..... 850 Eve 

Explosão do raio edo gaz. ...... 100 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
É di 
Londres 
? O vapor inglez — 
2% Ee MINNA — + Comman=- 
o dante Wilkinson, a sa- 


hir no dia 13 do corren- 


DOS e ta te, ás 9 horas da ms- 
Ee e hã 


EGUROS de educação e de capitaes exigiveis na maioridade das crianças. 

Estes seguros tem por objecto segurar quantias para prover ás despezas da edu- 
cação dos filhos, quando tenham chegado 4 idade em que esta é mais dispendiosa; ou ga- 
rantir capitaes exigiveis na maioridade dos filhos, para lhes constituir dotes, ou para os li- 
vrar, sendo varões, do serviço militar. 

SEGUROS SOBRE A VIDA 
Comprehendendo: garantia de capitaes pagaveis, em caso de morte, aos herdeiros 
dos segurados, e de dividas sobre a vida do devedor; contra-seguros, garantindo o re-em— E Aa ã 
bolso das prestações, feitas em uma companhia de seguros mutuos com perda de capital em Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca 
caso de morte; seguros de sobre-vivencia para capitaes e pensões; pensões vitalicias, e Segtt- ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
ro de capitaes pagaveis Eau um periodo de annos'designado, tanto no caso de morte (115) 
como ainda em vida do segurado. | o SI 

Às operações da córpolia «El Fenix Espaiiol» não tem nada de commum com Dublin, Belfast & Glasgow 
as das companhias de seguros mutuos. Esta companhia não faz promessas, mas sim contrahe da 
compromissos, sendo as quantias que segura, determinadas previamente e em conformidade dz 
com as suas tabellas invariaveis, e são sempre pagaveis, integralmente, em metal sonante, à 

Dão-se prospectos e tabellas, com todos os esclarecimentos necessarios e detalhados 
de todas as operações nos escriptorios da sub-direeção da companhia e das agencias nos diffe- 
rentes pontos do reino. 

Sub-directores, no Porto, Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 

Agente, em Lamego, Manoel de Oliveira Barros. 

» na Regoa, José Braz Fernandes. 


» em Villa Real, José Joaquim Moreira Vaz Junior. (4660) 
Rr . “My 
ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 
SUA DOS INGLEZES N.º 36 A » cadano Loyds, capitão €. M. Ingmann. 


NIENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL. a N. B. os snrs. carregadores terão 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- à bondade de apromptar seusvinhos,para embarcar lo- 

DE PUBLICA-—-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL—e se encarrega |£º que o rio der lugar, visto que o navio iss Sa- 

de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra daterra. (24) hir por estes dias. H ni (5067) 


FABRICA DE PHOSPHOROS | ag c.iies-se 


Ss "8 á à Capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS nadas 


os dias para sahir com brevidade. 
DE Para carga tracta-se com 0 consignataria 
MARTINEZ & G.º 


(4588) 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. | 
LISBOA - | 


| | - Bristol 
UNICO AGENTE NO PORTO C. ROIZ BATALHA , RUA DE BELLOMONTE N.º 93 : 


A escuna ingleza— QUEEN OF 
AONDE se encontram as umostras das diferentes qualidades que produz a referida fabrica, 


THE TAFF-—, capitão J. Pbilp, a sa- 
Ê : 7 bir em 16 de janeiro, | 
e se encarrega de fazer com prir com promptidão qualquer encommenda que se lhe faça. (0458) 
(105) 


- Dublin 
Venda de uma propriedade urbana, | . ASTADE WILEEMPNA ter 
e de dous predios rusticos del 2 


W. J. Jurrema. To sail 10 days Aftex 
rendimento, sifos na cidade de 


am arrival. Freight 18/. per ton 
| (ET48) 
Para carga e passageiros tracta-se com 4, 
Thomar. 
A propriedade existente na rua da Corre- 
doura, compõe-se de dois andares, sendo 


Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
o 2.º de varanda corrida e tendo por cima 


RIO DE JANEIRO 
: á espaçosas aguas furtadas, tem lojasi um eran- 
to para terraços, cosinhas, lojas subterraneas, qu Pato, capa A na dores! 


A barca— NOVO TENTA DOR 
— acha-se. prompta a seguir viagem, 
- Pede-se aos snrs. passageiros legali- 
- Sarem suas passagens. 
vedar tanque se evitar a humidade e salitre das te com tanques de pedra cocheira e palheiro | D e 
- 4 . l e = d = ? 
paredes, e substituir as empenas de Os predios rusticos são a um kilometro 


Recommenda-se aos snrs. passageiros para anxq- 
veitar este excellente navio Pelos bons comodo: e 
íciha nos predios, produzindo melhor | 4, cidade, uma quinta chamada — do Conta. 
resultado que aquellas, e é menos dispendioso.. 


tratamento. 
Caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
O proprietario da fabrica responsabilisa-se dor — que comprehende uma casa de habi-| Flores n.º 99a 101, . (746) 
4 € 141544 me Z = - 4 o au - 

pela molides da sua louça, ed cam de ASÃO, de ao A PE EO Mena, | Ã VISO 
mandar fazer os encanamentos da agua, os de |. q. +. PãO, Citas de horta, vinhas, MO | 
ja res de fructo, olivaes, pinhaes, matos e mais 
latrinas, as vedações dos tanques, e em geral 7 


| A barca-SEGURANÇA-, achs- 
tudo quanto diga respeito a obras de asphalto. | PY tenças. É a dois Kilometros da cidade , se prompta à seguir viagem para Per. 
os - : 
| (5499) 


O vapor inglez — 

A— capi- 

tão R. Carnegie, gahe 
“com toda a brevidade, 


-— 


Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
entes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
os Coverley, rua da Reboleira, 49. (5418) 


Londres 


A escuna hol.—TRITON- capi- 
tão F. Jensen, sahe com brevidade. 


| | (5417) 
Londres 


A barca russ.—CARL FRIE- 
DRICH— de 300 toneladas, classifi- 


"AOS DONOS DE 
-— PREDIOS 


Nº FABRICA DE OLARIA da rua do Al- 
mada n.º 623 a 629, ha sem pre um depo- 
sito de louça grossa de todas as qualidades pa- 
ra satisfazer de prompto qualquer encommen- 
da que lhe seja pedida. Tem tambem deposito 
de tubos asphaltados para encanamentos de 
agua, latrinas etc, — chápas e massa de asphal- 


mas a um só dito da estação do cominho de Ka pes aos snrs. carregadores 


ferro em Paialvo de uma outra quinta por| queiram mandar os conhecimentos go eseriptorio-dos 
nome — do Grou — que tambem tem casas caixas Soares, Irmãos, largo do -Correiro n.º111,e 
de habitação com capela para dizer missa, | 205 Snrs. passageiros que venham legalisar as suas 


e tem lagares de vin | psi mr atas) 


adega, palhciros, 
arvores de fructo, vinhas, olivaes, sobreiros, | - À barca — MINERVA É E 

4 — MINE — sahe 

ANA Por estes dias se o-tempo o permit.. 


pinhaes, matas differentes terrenos “aforados Ar 
É s 5) ] : “o pr if a 
a diversos. : | | 2X, Pra Do tir, Por 1sso roga-se aos snrs. pas- 
- Quem quizer comprar quaesquer d'estes | ==5=Eas FoRiOs que venham legalisar sens 
5a eo isar suas É andoto até ao dia 28. 


rão n.º 47, em Practa-se com'o caixa - omingos da Silva Fer- 


qualidade de tijolo, telha. e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. PURA ãc sámio 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio: para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se 4 rua do Lonreiro n.º 19, á tra 


z Hs >. 
bons queira dirigir-se do Tário do Condo Rio | passaportes bs 
isboa, ou no Porto na praça Ireira, rua Formoza n.º 400. .. (4189) 


de D. Pedro n.º 43, com Antono Teixeira - | 
Leite e Silva, para tratar dos seus ajustes, AVISO P | 
A galera—NOVA AMISADE— 


er O DN SS ——— SR E prompta a seguir para o Rio 
| pas Aga; pe de RE Ria de Janeiro por estes dias. 

venda de propriedades RA Tem completo o carregamento ere- 

| mesm é | Cebe ainda alguns passageiros. Caixas Manoel Perei- 

acreditada quinta ra Penna & Cs. e trvif Carlos Alberto n.º 139, ou 

situada na freguezia | com Francisco tonio de Lima, rua da Boa Hora 

de Covas do Douro, concelho de Sabrosa, dis—|n.º 11. 


te n.º 90. (3446) 


- Saibro bom serandado 
ENDE-SE a 80 réis o carro ou 5 réis o 


* cesto na cerca do extincto convento de | 
3. Domingos. (9485) 


Rio de Janeiro 


Gino E | | (4006) 
ALCATRÃO DA SUECIA tricto administrativo de Villa Real. 
aa ri | Compõe-se esta propriedade, que está per- 
15, TRAVESSA DA RUA DES. JOÃO, 15 1d p “A bata-FIRMEZA-, capitão 
Jameiros, pomares de espinho, oliveiras e tem| 
| PRE, : TRé4 OTA muita brevidade, tem a maior parte 
excellente agua de bica, da carga prompta. Para o completo 
J4MA grande porção de lenha por junto e a| os, e dá bom tratamento. 
CÃ Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello. 


> |eitamente rangeada, de excellentes vinhas, 
| e gi as : 
po (5555) É dio ( à J. Rodrigues Cardoso, sahirá com 
VEN DE Ro ” Tem boa casa de residencia e excellentos carregamento e assageiros para os quaes tera Cx= 
(117) Imonte n.º 107. (0311) 
MUEM quizer comprar duas moradas de 
casas em um dos melhores sitios d'esta 
cidade, falle com Manoel] Vieira da Costa, 


na praça dos Martyres da Patria n.º 23. 


(118) 


Tambem se vende um montado, situado - 
no Valle de Gradim, composto de pinhal e oJi- Rio de 


val, que dista dous” kilometros da quinta da| 


Janeiro 

A galera-TENTADORA-qa- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sahi- 
rá com muita brevidade por ter a 
maior parte do seu carregamento 


Quem quizer comprar as referidos proprie-| 
dades póde dirigir-se ao barão de Viamonte, |. Pia 
a? E : Está 
hotel do Commer CO, praça de Carlos Alberto,. é ara passageiros, para os quaes tem excollenteg 
ou ao exc.?º snr, Justino Ferreira Pinto Bas- commodos, beliches para os de prôa e bom trata- 
to, Cima do Muro n.º 158. (170) |mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua dz 
|s ed | (4125) 


as. NE 8. João n.º 8, ou com o capitão. (4728) 
VENDE-SE 


Venda de casa |. 
ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 
Bomjardim, com quintal e agua, proxi- | 
mo à rua, Fernandes Thomaz: quem a quizer | 
comprar, dirija-se á rua Formoza n.º 77. | 
(5159) 


Venda de propriedade 


VENDE-SE uma caza com gran. 


de quintal e agoa de poço, si- 


Rio de Janeiro 

A nova galera EUROPA va 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torua- 


a Uta, 
= s - =, 


taem Leça da Palmeira, na rua do 
Vareiro, com bellas vistas sobre 0 mar. 
Quem. pretender visital-a, póde dirigir- 


. ET ço Ea 


de pedra; produz magnifico vinho e fructa, | Péxina & C.* praça de Carlos Albexto n.º 132. 


o SP 
. = . q t Responsavel M. S. ( arqueja 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim del = ais 


Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. | TYP. HO COMM ER H | » | PORTO 


(94) (0519) | Rua de Ferraria de Baixo n.º lUs 


